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;\-i 4' DisTRicro 
o coiHelho director da UNIXO CONSERVA ' 

DOBA, oonsiderBQdoque está quasi a terminar 
o mandato dos membra^ da Assembles Legis- 
lattya Pròvinòiál, o que, nestáa condiçâes, 
■ elèlçSo da uni 'ropreseatante õanaària aos 
^ttores do 4*dÍBtricto uni iaoommodo inutil- 
molvea aoonselhár aos aeas amigos polití* 
oóa dèsia distriota oompletaábstenaaona alei- 
çlò desigóada para ò dia 13 do proxitoo mes 
de Fevereiro. 

O'.oonielho director agradece aoa seu^ 
amigoa do4* dlatrlolóa prova de confiança e 
vniSo partidária de' qae deráin maU ama vez 
teitamflaho, deolaranáo qae aoeilariam o oan- 
dldále pôr etle reoommeudado. ' 

'.' 8-.Pauío 24 de. janeiro de 1883. 

ÀMTOMIO PRA.D0. 
• AsTOMioP. RODOVALHO. 

'-=■       pRANoisoo A. DnrctA KODRIGLES. 

MANÕBL A. DlTAHIB DB AzRVSDO. 
RoDRioo SILVA.'' 

CHRONICA GERAL 
^.     mill     I —— I  ■ .1 II ■ I      ■ ■ 

Alberto  Wolff,  escrevendo    no   Figaro 
Aoerca de Oambetta, diz qae aoubo Ha triste 
BOtiota da saa morte estando em  nma aldSa 

' onde fAra *Sr as iaDundações doRbeno. 
P«pa demonstrar até qúe ponto aquelle de- 

sastroso aooDleoimonto imprüssionon toda a 
Europa, stã nos Ioga res mais sertanejos, ounta 
o'.'qae alli se passou nos seguintes termos: 

«Foi como um rastilho de pólvora a que se 
' tivesse lançado fogo : as misérias da innun- 

daqSo, as aataatrophes immínentds pela cheia 
eODltnua do rio foram esquecidas por algum 
témpó ; n3o ao failava senSo oo nome de 
Oambetla, e no meio daquella commoçSojÃ 
'oiogHam pensava nas oasas arruinadas, nem 
nos monumentos vaoilUndo sobra oi seus M- 
oeroes, nem am mais cousa alguma; o nome 
de' Oambetta andava em todas as boaoas. 
Para uni era < um inimigo, mas um graodd 
homem ». Para outros a morte de Gambetta 
era um golpe terrível para o seu partido. Os 
maia iadifferentes sabendo'que o morto con- 
tava apeúas 4ã annos, exclamavam, apie- 
dando-se ;   ■ B'   verdadeiramente  desgra- 

■' "Honvè como que ama explosSo - geral -de 
■ymÍHittafa por um homem lao moQO que acár| 
bava' de  morrer tSo desgraçadamente. Ho 
dia> aegDlnte  todos os joroaéa áe flieram in- 
terpretes de tal eonimoçSa. Diicutla-ae Gam- 

' 'bétta. naa'o'tom geral (oi de enternecimento 
'^- ^^-pèiianteestacatMtropfte ; oonflrmo-o como 
'.^ |i^t'boneoagem rebdtda à memoria daqael- 

*'!Í^*jttví«»'toda Paria conduEÍria ao Pére-La- 
' -'.'^•luMe.*» 

Vv^^fAUodindo &8 oalamnlai de que foi víotima 
líE^pÍMttsAoerca do catado da sua fortuna e 
jpNViínianciá delia diz: 
'-'«'Ai lindada sua fortuna ooloissl desva- 

flMfltt-Mvolfía lealdade do nosso jornal que 
deu ItoaleU eflnventario desse homem  de es- 
tado que'tere« França na mao e que ae vae 
Mm'detxa^ji^p eeitil de que nlo se conheça 

■A hénradâVj^venlenala. ■      t" 
Nlb"pea» que qualquer doa oradoi'ea que 

H aiiooederaninoja janto do tumulo consiga 
render á memoria de Oambetla uma home- 
aigmi mator do qne esta > 
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M* «»> M*a4u« aacoíTHtea em^cH PLISKD 
.■•■'vil» ãBH o* oAvÀLmaiB» 

O ar. Lalrada utava li aaqoaUa isU Ao ru do 
eUa. «ate «vlnos aa vas^sra, sontacsaBdo eom o 
Tisaiaita da Saaiaa, quwdo aa.doí sana «riadoí 
.VaVlMánifáijtir-Iba'' a vUÍtit:dó Mfrqaas da V«r- 

.^•^ltt»'-Mb0,'di«a* alta braseiaaala anériado, 
•■■;o-Ér.cltoqa«i »lo:pr«ii»i»»i» ief^niin- 
Saiat 

Sewtmdo i porta, «em sa dnsi mloi «ttoadi- 
^^^ji.'.'-'.'i " 1'. 

^Vea^ka, Hsrquai, vaaha 1 Pois entra ndt é pn- 
otoa-itwlaowoa'al-''  ' Orava, ma paboo'pulido, 'an Unto Mnmovido, 

' ^Mrmado • idiapin ni ialo,AdríaB««atroa, --i; 
T^!tai..Btaal.^ünÕB ;• M<«apNÍUlra_;'Mb« _qn« 

AlboVto WolS untrgo companheiro de 
Oambetta, dclle sepaiado pela differenga de 
opinião politica, tormina o seu artigo notável 
oomo um acto de justiça &quulle elevado ca- 
racter, justiça prestada em ura jornal coroo 
O Figaro tao inimigo de Qambetta, reraomo- 
raiido.O:funeral de.Thíera e oomparando-o 
com o de GainbLlta. 

(Lembro-me, dis elle, dos funeraesde um 
outro burguuz obscuro levado a destinos maie 
altos que os de Gambctta. Era o morto de hoje 
que caminhava atraz do féretro, impondo 
silencio aquellos que queriam saudar o pri- 
meiro presidente da terceira republica com 
um ultimo grito politico, quasi sedioioao nas 
ei rcu ms tan cias que se atravessavam ; da mi- 
nha janella via as bandeiras envolvendo o 
pequeno athauda á sahlda da egraja de Nolre 
Dame de Lorette o o exercito saudar o hislo- 
riador das suas glorias. Era um-espeotaculo 
commovedor; mas eroflm Thiers tinha chega- 
do ao termo de uma vida muito longa, ao 
fiasso que o graurlc homem que em pouco será 
evudo para o cemitério foi coifado em todo o 

esplendor de uma existência tão cheia de vida 
que mnl ae pódc ncreditar tun üambetta, iro- 
movel.fiio, em um féretro. 

Ci'cio que Paris conservará a lembrança 
deste dix. Muitos p<:ilos se coo frange ran du- 
rante o transito do cortejo ; muitas lagrimis 
sinceras regarão a terra do Pôre Licbai^e. 
Mas nSo lei se devo lastimnr aarobetta,quan- 
do penso nossa vida que o destino lho fizera 
tSo bella e de que a ultima pnlavra é a apo- 
theo^e na morte • 

INUNDAÇÕES NA ALLBMAfíHA 

Lô-se na Gaveta d.t Fyiinof'uvt de 3 de Ja- 
neiro : 

« As ultimas noticias das iauiidaçdds na 
Hes90 e no Palatinado são oonstem adoras. 
Nos arredores de Ludwigshafen, furam des- 
truídas povoações inteiras. 

Em Friasenbeim, dosabaram 80 casas; em 
Oppan, houve ITõ habitaçQ^s arrebatadas 
pelas aguas. A oommuna de Bdigheira teve 
de ser totalmente evacuada pelos habitantes, 
o dessa localidade nSo restam hoje mala de 
14 domicílios. '.^ 

A agua estende-se n perder do vists, des- 
de a gare de Ludwigshafitn. 

No dia 3 de Janeiro, á tarde, nm barco 
transportando 30 a 40 pessoas de Oppau, que 
so propunham atravessar 0 Rheno para se 

. refugiar em SliandhofeUj^ VÍrpu-;Be a uns 
quarenta metros do.diquo : .o a.B.peasoas sp- 
monta lograram salvar-se. Um tonjo dos afo- 
gados era do crianças. 

Pjla ruptura do dique do Rheno, que suc- 
eedeu em 31 de Dezembro, os povoados de 
Peteiiau e Shirrau estSo tolalmeute submer- 
sos. 

A miséria é indisoriptive). 
Em Spíra, as aguas penetraram na fabrica 

do gaz de illuminaçso, de sorte que ti cidade 
doou era trevas. 

' Neubnrgo está debaixo d'agua ; numero- 
sas casas desta localidade abateram, e mor- 
reu muito gado. O mesmo aconteceu em 
Pfortz e Wcerth. Em Macáo, desmorona- 
ram-se 17 casas. 

A aldda de Hunniogue foi quasi totalmente 
destruída. No confluente do Wiese com o 
líheno, tSm apparectdo muitos cadáveres — 
por certo os das viotiraas da alulçSo da ponte 
de Lorrach. 

De Paris notiolam que vSo já em baixa 
considerável as aguas do Sena e do Marne. » 

I ibqie eiao»,»»* «»• •■•, o yvmm I Adali» ts» 

rSSM^S^wAtt^W*.U^f, b«m podia tar- 
-^SeTMtto dia ;qBo. qaaria irvvar,« BM w pa 
»- aos 

paaaa 
•Mi'MM tsnw da Vãrvdas. B «alto. Sean satUfei- 

'teeM^aaavisgaBif 

í^'f-'- 

mi- 

-^Ita. Harqaas. é bwa qw d» v«s «oi qnoado o 
•llMdadMO*«|aBa]«eflMf)ea sai diow, po» ta- 
sk* adataiBlnAi,*diripdo. doMaU, tfiaUaaao., 
«éMltoa d«'<^ttt Oitutãi'dB«H taabo MBs- 

Sr^nT'CaM^aVTlIiaka llhs. ão>t*,<^r 
SMlMn«t<daM«a««ÍMM'«afaÍMM»paravd.U: 
?F" J- I «ifilt «nr liilBBi eatl^ ;«aaaatr** 

■■ih 
Ü^i éalkk- 

É4llí^aBtaa-«B- 
■rr.I   I." 

. iiíí|aiifi.ii|i'i 

iiika 

mio da aaa filha; ou nSo poaflo sar o marido de 
Mllo. Latrade, 

—QuediíT , 
-A vardtda; o aanhor õ íDI mau sarna a te rico e eu 

soa Dobte. , 
^Pobre, pobre, DSD á tanto assim. Quando »e 

poaaua ntd caalallo como o da Vorvoinc, com suas 
vaitaa torras, quo compreliaadsm, Silám do parque, 
três bollas hardadas.que d£lo am bom reodimoato. 
slim dinao graades o msgniflooa bojquos, ouaeo- 
bram boa parta de um Imunieipio, nda ao pOdo oha- 
mar iaao nada. Nilo poda ser mar ida de minha fi- 
lha f Porquat Bipliquo-ae, ar. Marquei, edapoiaeu 
lho raapoadaroi. Vamos, qual & eiM coBâasilo peão- 
■a qaa tfnba a faiir / ,   . 

--HadoaaanDOS, «obrotodo ha um anBO, teabo 
Uvsdo anB vida datordiaada. ;• 

-^Ds aapsole dsqaslla qns lava o orejalro do mau 
dlbD.     .'- '        ' 

—JoBoai. 
—Inliotambam. 
^Perdi ao Jo([a sonmaa saormSS. 
~E' o qoa fas Jnlio. 

' •>NSa prooãdi eouo ama ereator* ricioaal, mas 
ooue om verdadeiro iatoiíBate, amoaloaado asoalra 
■ohM «nalra, aatiafaieodo todoí oe maoscaprichoa, 
atiraado minha fortOBaaoa.TBotoa.        ■   ■ . 

-^AÍBda Mta mabhl, fuando a* minhae obsetT»- 
eaea a'3alio, «n dizía-lbs praolomenlo : To proeo- 
dos eona am iB««M*t« aanoBlAas aiBoira sobra as- 
neira ; para aatiifosar oa tãns eaprioho^, atiru (sa 
diahairo aba ventos.. ' ,'■,_. 

—BmBu; ar: Lstráda, OOMB um dtuipadoii eono 
e naa raadlaeáto nlo ohagaãss, eoBlrahi çrandas 
omproalimo* oom brpotbecao anccotsiVM doVar- 
voine.das minhas hardadei o,doa meoa boaqnoi. 
Loucamenta, eatapidamonta aibanjOi a miaba ha- 
ranfO.'    ■ .^ * ■ 
- —Poia baia, ar. Harqaat. nbamo* todo liso.   ' 
, i-Coaaf •saahar.ubat.... 

—Qata aaaber.Mtd qoaal arrainaflo, sim, M. 
Marqàos. Dõvia' aappdr qea nm homam da nlnha 
tampará ■■• as daiiaria apanhar datpraraaldo; la- 
f0mai-ma,aslaeenaosa.seaba...       - ;   - 

—Battotir. latrado, davo aomprrtaadar .. 
—Sim, aim. eomprabeado a q«a,a»M"aalo oba- 

doeá.faséBdo-maa«aaedaaã8lo peaosá.:.' Iioo i bom, 

Mrt«êIa!,fr.Mao)no«,--boai aW»to qoo noDoa, 
folisdBBdo-lhf iniataí^,||i|rtaqQO,aane*or»o- 
jho-ino"dõó'torpof genfãl-, ,,■;.. „     „v. 
- Adftaaòtloponõoaapa&Taao-alUBUT«aposta. 
qtfMaaa ^aatop^Mta. 4* «>"*i :ds<MdI<lanaaU 
2berMs,.aaaBB0MDg*nM.M''- -' ■ . .r 

KatalaraMt.     ,, ..■.^j;-.    ■ ■,. .. ■ , 
-FtfiáalgáaM tar a. ^laUMs dtprdgar-lhaa 

■*ets>opoll«,' 11 ide, Fevereiro* 
(ás 13 horas da tarde).      j 

Chegou hoje aqui, ás 9{horas da manha, 
o trem da estrada de ferro Principe do Qrão- 
Parã. Oraodes maoifestaçSsR da população, 
qne o recebeu cum sincera effüBüo de conten- 
tamento. { 

( Gazeta de Noiicias.) 

Pariz, IO de Fevereiro 
Teve começo, oo senado, a discussão da 

lei contra as famílias dyaástioas ; coatiaua- 
rá segunda*feira.       i-,    ,v 

{Agenoia Hams.) 

BOLETIM DO DIA 
Gompunhln  de gux   e oleais  nilne- 

naei* «le 1*aubuté 
No dominga próximo paaaido, reuniram-se em 

Taubatá, om casa do sr. dr. Frunciíco Ribeiro de 
Esoobsr, OB accionistas deato Companhia. 

Estivaram presanloa, por ai, e por meio da pro- 
curaeSaa, trintn a tantos acciotitatas roprasaatando 
quaai a totalidade do capital social. 

Foi acolamado preaidenta da aaao^nbláa o sr, oa- 
pilSo Joio Affonao Vieira, a oste chamou para se- 
orotario ao ar. Affonso de Albuquerqiia, 

Lida e approvada a aota da saasSo anterior, pas- 
60U-aaa ordem do dia, que ara a daterminagilo doa 
valores oom quo para a sociedade entravam alguas 
sócios, e a constitui {So deflnitiva dos ta. 

OB valoras acima referidos aSo -o privilegia per- 
tencente a nm ooncessionário para illumina;JIo da 
cidade do Taubaló a gai o o direito i outros per- 
tencente de nsar do sbisto betnininoao achado no 
valle do Parabybs, e qne pela' nascente empreia 
vae sor empregado oomo maioria prima para o fa- 
brico de óleos dá ílluminaeSo o lobriBoafSo. 

Lido o parecsr da oommissSo do Louvados, no- 
meada na sessão aolerior para a^uollo &m, concor- 
dou oito com OB BBtatuloB da Companhia, que for- 
neciam aoB dítoB concoBsionariOB 1.125 acgilBsba- 
nefioiatlas peloa direitoi que adquiria a Bociedada 
e peloa onus que aos mesmoa coacaaaionarios sa im- 
punha, OB qaaes pddeoi ser reeumidas aaaím : 

l.° PasBB para a nova Companhia o direito e o 
oontraoto já celebrado com a camará de Taubatá 
por um doa oonceasionarios para a illominaglo da 
mesma cidade i gait. 

2." Fica a nova Companhia oom o direito de ex- 
trahír todo o ahisto neceseario para o fabrico do 
gai apara' o fabrico dos''olaDS ;—o '^aari^lÍDJa'p'sr*^ 
tancenlo í vários concaBaionarios. 

3." Ficara esies com o onns da nSo poderem voa- 
dor o dito ahiato i outra ompraza com o maamo fim 
da fabrico do óleos. 

4.° Ficam eatoa com o oans de também aio po- 
doram montar empreia sna para o mesmo &m. 

Approvade esso parocer pela asaombléa, (oi depois 
declarada de flui ti vãmente ccnstituida s sociadado, 
na fdrma da raosata lai de 4 de Novembro de 1883, 
por ae acharem cumpridas as proaoripcSea da mes- 
ma, conformo oa dcoumentoa exhibidoa pelo prasi- 
dante da Diraotoria—o ar. dr. FaleSo Filho. 

Em seguida foram oloitos os trea Ssoaes da socie- 
dade, reoabindo a escolha nas pessoas dos acoionis- 
tas dr. Manoel de Almeida MoIIo Freire, coronal 
Antonio Proost Rcd'ovalhoe capitão Joaá Maximino 
de Sampaio. 

Finalmente, dsterminoa-BS que a. Companhia cha- 
masis a ai, oom a possível brevidade, a propriedade 
do terreno comprado na víainhanga da oata^Io da 
estrada do ferro aíta: om Taubaté—a destinado aoa 
edifloioB do gaiomotro e fabrica. 

bwateepaMgalr aaiatplla dr«fMrtaf-aajlw 
SMB Mã TmSi alta U; ai^ Li^ala afa^ aaUM* 

dores, que todos reunidos nSo valom o diabo. Por- 
tanto, por ease lado, nSo ao inoommoda. 

B' «reclao diiol-o r Pois bara, Marquez, eu queria 
fatar-lhe uma aorproía. Sim, ou quarla, oo dia da 
aaaignatu;a do cootrsoto, eulrogar-Ihe os titolo» 
doa aoaaamprostimos resgatados pelo aogro. Uma 
idóa miaha,um paquono praeanlo oa papa. 

O Marquez, atordoado, embasbacado, oontinnava 
de olhos arregalados. ,   ,     ,      - 

O doseraçado comprobondia que o ar. LotradoBBO 
o deixaria oacapar, o aontia o peio da sua uadeia. 

A Bua posicac, que pnra um desintorossado ti- 
nha  algonia  ooua» dó cómico, ora pira ello horri- 

—0\ t en nlo renunoio a minha, idáa, ccotinaou 
o ar. Letrada ; a, ss nSo (if oo dia da aiaigoatura 
do eoBlrato. sorí nm pouco mais tardo. Fui ter o 
Jadao SalomSo. Qo» homem siagolar IDiaae-mo 
oue tinha oodido as aaas dividas a ootra psisoa, 
mas alo quis diíer-m» o soma dassa psaooa. Iaao 
eonlratlou-ma, por oaosa da minha fdéa, moa BIO 
ma iufloistou. Qoaado a SOB orador qoiser dar sa a 
êonhsoer, empregando òsta oo aqaolfa aslo, lá es- 
laromos para responder. ,       ,.   , 

Aaaim, poia, Mafqoai, Hqne aooegado, pile dor- 
mir porfoilaíçonle tranqoillo. Kâo ae tocari em no- 
nhotaa daa auao propriedades. Vendar o caatelto de 
Vorvaine t Nnnoa i annca I Eu son nm bonaohio ; 
ae leaho defeitos, qaooa nio os tem 1 tanho tom- 
l>em algomaa qualidade*. 

Nlo lho qoera mal por Mr eoDtrahido difidaa i 
Iaao ato qner díior qua approvo, maa, emflm, nlo 
lha piíaao qoãrer mal por isso. Ha aa vida tanta 
eonaa qae i preclao daaeolpar e perdoar I Ba nunca 
eoatrabi dividas. Talvasporqoe.alo sabia. Em toda 
amiaha vida sanca aonheei aenio o trabalho. Som- 

"p   '     ■    '■   ■■.•■'i'[ ■■^•.-■'.T^i, i.i..., ,,..,:;:,. 

Eai torrOQoáhojo psrtencanto 2 varies'eávalhei-' 
Ks fundadores da emprsia, qua o oompraram «m 
BOU nomo individual, porque aCompanhia nlo tinha 
ainda exialeucia legal; a porque convinha aprovei- 
tar a epportanidade, qna ae ofTeraoia, do uma nego- 
oiagSo a preço raaoaval, o qne aam davida mais tar- 
de nSo ae daria, quando, em frente da oonatitotelo 
!a realidade da Sooiedado, ae levantaassi oomo é da 
oostume, a ambiçlo desmarcada dos proprietários, 

Vai sor realisada a transferencia pelo naemo pre- 
go da compra anterior. 

B' pois hojo uma realidade aqnella Companhia 
oom sous astatutos elaborados com sna emisalo do 
accSaa completamente feita, com soa arreoadaglo da 
finte per cento sobre o valor daa mesmas, o oom a 
aagnra propriedade do terreno em que vai noatar 
auas fabricas e offloinaa. 

E' uma daa primeiras, qne ae organisa sob o ra- 
gimem da nova lei, desatados oa lapas, que noa to- 
lhiam os movimentai, O que noa prendiam a iniola- 
tiva indivldnal obrigada a oma tutella pesada, mo- 
rosa, e Bem tuodameoto rasoavel:—•* totella do go-' 
verno, 

Hl fundadas esparaoeaa de qua dentro do um anno 
aatarii a nova Companhia com suas obras coaolnl- 
daa, .0 no pleno gyro da suas funotíSes. 

Dous a fade bem. 
 ^■^a^■■■l 

Foi nomeado o capitão Manoel Joaquim 
Godolfin para inspeccionar a companhia de 
urbanos e secção de bombeiros. 

Foram oomoadoa par.i os postoa do batalhto n. 3 
de iaf&nterla da raasrva da Quarda Nacional, das 
comarcas ds Sorocaba a Tatuhy,   oa ss^aintea sra.: 

Eílado-maior 
Tenente quartel mostra. Joio Baptista Fontoura. 

í» companhia 
CapitSo, Pedro Vaz dè Almeida. 
Tenente, José de Almeida Tavares. 
Alferes, Pedro Baptista Dar. 

è* co>n;)anfii'a 
Capitão, Antonio Bleabaà da Cesta e Silva. 
Taoonte, JaSo Aatuaea Maciel. 
Alferes, Sebastião José Soares. 

3' companhia 
Capitão, Antonio Martins de Oliveira, 
Tenente, José Aatunes Soarea. 
Alferes, Joaqaim Baptista Machado. 

í' campinhia 
CapitSo, Franciauo Soares da Queiroz Juaior. 
Tenente, José Antonio de SOOES. 
Alferes, Franoiaco Peixota Caatanho. 

5* cantpanMa 
Capitlo, Josá do Amaral Ourgel Ribas. 
Tenente, Claudiano Antonio de Almeida. 
Alferes, Eusébio Machado de Moraaa. 

6* contpiitkia 
CapitSo, Loonel Jandary do Abreu Sandoval. 
Tenente, Joaé Joaquim Oonçalvos. 
Alferes, Domingo* Soares da Rosa. 

Foi declarado sem c ff dito o acto de 2d da 
'F6verèí^y^lí^^89T^■ni"porle que liomeou JSffõ' 
Baptista Pereira de Abreu e Jujto Antonio 
I'aasemiro, para os postos, este de tenente 
da terceira e aquelle de capitão da segunda 
companhia do batalhUo n. 4 de infantaria da 
reserva da guarda nacional das oomarcas de 
Sorocaba e Tatuhy, por nSo terem prestada 
jui-amento e solicliado em tempo as reipeotí- 
vas patentes. 

■ ■>■*■» 

Jury 

Só 17 jurados compareceram hontem ao 
tribunal. 

Ficaram dispensados da sesaSo os ara. : 
-   Tenente Antonio t/l. Galvão Buéno, dr. J. 
de Almeida Leite Moraes Junior, João Anto- 
nio Bi^raldes, commendador Manoel Leite do 
Amaral Coutinho. 

Foram multados em 30j, cada um doaju- 
radoa que nSo justiSoaram as suas faltes. 

FcE-se sorteio de >)1 jurados da urna sup- 
plementar. 

No dia 9 do oorrsBM.mai, *rBdo'<|a''eBp(|L. 
trem'expreaso'o''.«itliÚB*at'^^B,Miã''^b^uS^,. 
Franoisoo da Panla SaBtéi'Ibalar;'«tlM'd(r:í 
vai faiendai rol desta wiB lai pid FiaB<daõa.ii.., 
8antoi,iaa chegar i aitaeto lit Çuanava fal ju 
cada do «figo? ai>lodeÍ<;^, |a'V^foV"ds- 
cidade, acompanhado do'soliladils 'adi fniâ 
mero de moteqaes a vadios avidoa da aaalatU  
prialo do « nm grand* orimlaóso ^oaívlabaidéíã^ 

gado^ alravasaando aa roas da:^dada,;oavÍB49^'B._, 
trajecto ohnfas ae mais dasagiadãTairi* iaaUtaMaai^ 
—So RuBsinho—í uin'tjrimTBVsp'da! S;im(vt*a-Tl:* 
fragusi do ascretario' dó prsaldeitá' áua'"nubòc<'r^ 
jóias   em "—f—   i't TiTrtffrlnrlS'ft'rlaai't  
ladrlodo. Baaoo do Braill.^s'joatTWrr''':'''' "■ M'T'^ii^ 

O atogo aflanpBvaao delegado qaaBianlaqi'dB.^bJH*''^ 
fo da polioia nlo podia rsferlr-aa a's'n'a paiamj'^pM^'' 
que tinha ido aa veapara i eapltál'aBMBMr'>aa 
com o dr fisnevidea sobra'aagoelo* da'siiB'Ma I 
mostrou-lhe oatlas qaa dflli traria ,-para" paaãàaa . 
bem coaheoidas de OtiarátlBfB*t<.'.pariBl(tIãdd'aQa y^- 
a autoridade avabriatepara sna jastlflóicló:' '-'•-■">. ■■■i^ 

O delegado a tudo' foi aorde.' í ".''■ '.'^ .; ;!.'■,' í-V';t>>i'i 
8d depoiade um longOtiaterrogatoria am-SBaOMa^i^^ 

gíaçaa 
tsi«an.. .. 

□irattagfletd 
tomou paasican. para' aagalc A: 

,Gn-—*'-'—■'   ■ ■ 

Ja abuso ÍBqnaliiea*al a da-' 
.orltsrio da parU do'ehafU'dV 

ooitar na  oadéa, 
tarde DO trem mixlo para <j 

Chegando porém a PindamoBhaãgaba, toraa'_ 
ser-violima da maama vialeaoiatj U aitan'.'ita aa- 
tagío e delegado de pcUoia oom lOdsitaeaatf ata po- 
licial o ouriosoa i aua espera. ''   ". - 

ü' tirado do vagoa o raoabs voz da prlslo por or- 
dem do chefe da polioia. 

O ar, Paula Santos que jl vinha dsaaBparSdo' da 
violência soffrida am Cfa^iapava eppoi anargica ra- 
sistencÍB, e, ou por prudenola do delegado, ou par 
ioformacãeB do sargento oonmaBdaata dó dutiloa* 
mento, que ji tíaha «atado com mandando'«'dá OÍa- 
ratinguetd e que ooahaeia o si^. Paula'8aBliM|';dsl'' 
lon este ds ir para a oadâa. . '    : :   ^'~..r , 

Chegado a Guaratloguati eJada aaoeatraa a aá«> 
uo movimaato potiaial, a aé entio BoabadaB-aaló'- 
ridadosqna oa sen* eóffrimentõs' fórám^énitea dá 
o m telegram ma do chefe da poUolá éoneábldó noa 
lermos seguintes I '';;..:.' '''I' 

n Segue pelo exproiBo um moto moraao, «Btatiira 
regular, pouca barba, olhoi langoidóa'; prsíuta"* 
mo remetia.» .■:.:..:i,i~e; 

Foliimanta  o' Br.,LBariado Abatardó ãle'iiBlú 
aesie trem, o se visase tarta de paasar palaa disaa- ' 
bores do sr  Paula Santo*. 

O facto conititae uói abuso 
monstra maito ponco orltsrio da parta < 
poliolada'provtaoia. 'n^'O:',. 

Prsvlnam-is as viajantes, iaolBslva aaBadana;^ 
deputados, da paiiaporta. . -,.. -'i^i^á 

Thesourarla' dé KasBenda . 

BSQOBRIUBNTOS DBSPACRAlJOf   ' 
12 de Fevereiro ../■;■ 

De Jctao Adolpho Sohrítiiiiejrer, prooún* - ' 
d,cE do dr.~Jawé"Fr«iMi)M'dB"PíiQU BdaarosV'v^':}: 
—Com ioforaa^so da oontadoriíi It^*'i^ta'.,vi 
so sr. dr. proonrador fiacal.'. >        ■.■,•..,: ->   :'' 

— Do dr. Adelino Jorge Honte-NegrdirH - 
Ceniiique-ee. 

— Do dr. Antonio de Soaia Barros. ?*• !' 
Agoarde oídeu dotmIaUterloi dajuitlça • •' 
fasanda. \  j"^-^': ...r,.' 

-^ De Antonio ao.mea de,Badobar.-^A 1 M-i . 
clamaçao do aupplioante já foi indeferida por    ' 
despsoho do S6 de Marco iibl88I;-^Tom  ' ^ 
tudo á óootadoria para  dàr'^I'OQnlpt'iBieatci' Í 
segunda parte deste'deapa61tò'^qiim't(>siilM(;f 

O tribunal dã relkçSodoPftrâ nolütoüo ; . 
aliatamauto eleitoral os srs;^ dfi,: Joeé Bflda 
da Gama e Abreu, juik aubatitvltt'dft^aeguiidt: ' 
vara, e Joaquim Ij^OBoio.AmuiBas,de JUnf^''^ 
da, promotor publico-dwoapitál. ■':...: -j-i-.-'/^J^^^ 

Foi concedida ao dr."^ Luiz LadlalAo de Tãw 
ledo Dantas a exoueraQlo qne pedio.do eargo 
de inspector literário do distríoto de 9ni^ 
gaoça;. ■■■--,: -..;...;.:, 

■:ê 

ore ãatragne ao* mana negocias, ^ãnnca tive tenpo 
para divertir-me; » nlo «ar iaao, taivoa livaBse 
íaito oomao aonhof, como Jalio « Untos ontroo. 

Comaoai a amaaaar hitne aoa U BBBO*, »M 16 na- 
Bobravaaíralhameaoé saal; .     ,   .,    , 

Bom eparario. fai.eoalraaaalro, dapoia director 
da obrai, dapota astosiado ji flaalseala BBIOO doao 
do man aegoeio j o irabálhaa*» aampra, aam paa- 
■crsaDlo no trabalho,aobi,snhi,Babi... degrlopor 
dacrdo como pot nma aaaada ^B nma caaa da soía 

''oaohoi oito milhde* I Poia beiai ato dovarai fa- 
iar deli*) alguma eoaaaf Adélia tam. milhlo a meio 
d* doto i maa oaW aoidma part*«e«-lha dead* a 
morto d* aaa-nBl*.:8«-Bdam«a;Bgrado,OBBaodo 
taiaba.Olha,.dar-lha maia am nitUo,on mesmo 
dano. qfl*n tard • diraité da Mátnrar^Be I Minha 
fortau 4 Mláha, b*« niaba I Olk*. Marqn*!, alo 
MÚa gnatié palaa qa» ãT™baraas^ , r 
.r'IKiiiadatolaia..ti9%BtradB.*!B,tovB.vaH^H»^ 
iaaebwbó, . -...■..«»'-.    ■■'   ' n D BM mto^aUva aalnada. tiaha (Sf* Boa olhsa, 

■•■iaa'BhyrioM«ÍaararI*aafc»..í-.-.--;■ -. - ■    ■ 
'Vn'fataro «ara.«atraqna.aS><».Marqa*i,Blo 
 '- tariaagao- _,.j. -^triãã* àã.al«ãq>UU«ia ';&á füórár. aa viaria.padtda ratiatlr a tanto fraaqMn; tarU i 

—Olhe, continuou o er. Latrada, en nunca soube 
gastar o meu dinheiro ; a nio ser minha mulher e 
minha fliha, oroio que ainda vestiria o meu palolii 
anórustada do p6, de barro e de cimento, a diabo me 
[ove ae cu teria me lembrado de construir um pala- 
cete para mim. 

O gosto do luxo apóderou-ae de mim ds repente, 
como a* fãra uma moléstia contagiosa—nio sari 
realmente uma moléstia da ooasa época ?—e vie- 
ram-me ídóas de grandeza. 

Maa, alguém diri, é uma loucura. Pots aim, é 
uma extravagância, eu bem o sei. Que quor, a gen- 
te nlo é perfeita. ^'' 

Podem esesraaeer de mim, alo importa. Ha algu- 
ma eooaa boa na minha vaidade o no meu orgalho 
inpirvenu. 

Dapois da tar ganho dinheiro, fa{0 outros ga- 
nhar. 

EntIo, isso alo i melhor do ona goardaUo aa- 
Ibeaonrado, como faiam OB avaros! 

Ma*i afaslei-me nm pouco do qns lha qoaris di- 
lar. 

Volto atri*. 
Uma vez minha lllha casada, eu aSo tarai mais 

naí^aaaidide de luxo. 
Êilarei muitas vezes om cosa domeoa filhoa; pois, 

nlo sendo nem importuno nem incommodo aipero 
que nfiohia de expulsar o vellia; eotlo viverei mag 
aíBcameola com einooonta mit franooa por anno. 
Pols bem, marquei, a minha Hrme raaolofüo, daado 
hoje, é do diviair  em dna* partes o'quo  (iver   a 

Porei oma em resarv* para o ar. meu fliho, qaaa- 
dó tiver mais Dm poocoda jaiio; quanto i oalra, en 
a darei iamediatameote a minha filha. Botlo, nlo 
á ama oxcellente idèof 

Veio-me depoía de ama conversa qne tive com sao 
amigo o Viaeoad*. ..... , .. 

Pensa aiato, mau gaaro, mnha filha sari Mar- 
qaaial 

Quero qna alta pesaa maatar a posiçla qna eaa- 
vam a nuia Harqusia da Varv^Bo.. Qaa dia a 
isool _■      ; 

•Eu, aa alo digo aada, porqna ale a« e qoa 
diísr, balbueiõn Adriano, aenlindo grands aneiada*, 
dai *'t'>o <^°'°*^'" *"'" '^ 

—Vamos lá, aa bem sabia qua havia da prodoilr, 
o meo effeitoiinhol toroon o ar   Letrado. 

Realmente, Adriano alo sabia maia o qaa diíer,: 
a aua attitude, embaraçada ravalava qaaata ih* ara; 
pànoaa a aingolar posiçlo am qaa aa aobava; 

NBá**'mamãnt*t oaado aviaada da qoa a Harqnai 
eoataraava eiim **a pai, nil*. Latrada aatraa má 
s^a. 

—Abi Adalia,aBtl*aUt.*BoIaaaaaar. Latrada, 
vaaadapMtaa, toaba algaasaaaua a diaar-to •■ 
pf«a*ata dada 

^íiÓfla d. ãatla, man ea^ paif pargaBlsa a aiaga, 
d*p«U d* «ataadae • ala a Adflaao. - ^': 

—Adavtaha a qaa a tf- llarAae* da Varvaiaa.dia-: 

'Á 

A maca aikaa'para-AdrlBBe a MipoaJaa :- 
,~1lia,aai'Bl*TiBhar, auBeara fií:' 

—S*ahon,d aai laftUs^ •«.«■If-^-*'"™' 
dianto da aaahara, lnHalai,'B^«Mi 
|a«ilWd«yalaa:-:'7;y •-■.;.'j^'^j^ 

—Tena raz3a, fliha, nlo adavlBbaríu.adBea^ ,'(. 
—EnISo, diga-me o que foi, ,','■■ 
— Onvs iato; o ar. Hárqàai .'vaio-iBa'dlÜãr 

como um» conlissSo que fazia—BOta bám isso-'Vaia ,•':-■ 
me dizer:'sou iodigoo da hoaráqá*'m*.taí,'ãõritaá-.' '.' 
do-me como genro, nió pDsao oasÜr eóá''ãll<||í';.'Llaii ■'•/:: 
trade, porque o sonhar é ímm*nsáaieala*rÍoò 4.^|M'"'':' 
sou pobro; tonbo levado ama *idã,d^^èaadil'a'BiÉ': '-: 
conseqüência das minhas loucura*'. Mlan',''q'd*ai'áir'ã;'; -;; 
ruinado. Eis porque, elo-, etc.     "]!"".'','■     '>-■-'-i'-'.. . 

O olhar e a phyaionoiala da moca a'fpBB'dlrBBi*Ba' ■\íl 
aubitamente.   Foi nmaexpanalo radiaa^..'':','fi..','   '   -i; 

O aeio palpitante, os.olhoa bnmídeédali^fliMi '■'''!■ 
alia olhava para Adriano qua, d* olbof .balia*; pa* ' 
reoia um menino d* sseòl*, ápaBbadBaa"tSlta,'qBá^'.'<.^i 
•tiava seado r*pr*h*BdÍdo'. ',.' ,\,'-', '",'.",';),;,'.". 

—E'laio,ar. Marquesf psrgaBtea alia íB'BíIS'ó«*> 'J:í' 
movida.         /,'"   ■;',",     Tn'.-i 

->Ea dtBB*-lh* a ma*máean'*ai taraea'a arí.L^v'V^ 
trada;aecraBeaBtoÍBaamóqa*Ía*aaráboúto; D*> . .- 
poia raspondUlh*como devia'a aaparapagla./Ollta.'  ' 
Sara alia, ainda aatd. atordoado', aam';,» qda.'ini;!!)» 

i*M.  FiooD .ballaueato iMnlradó^'q,BHda «ü IN^ ' 
pcBdi-Iha: ar. Marquea. iiaé qã|i; o S^nldr aatd.me  , ', 
contando, ha qnaaanos i& BO*;*ab(,^|MMl.'..\AÍMa«.' ', J 
minha filha, é tua ves da .ralhar" èoid' jnia^'tla as    ■-'■l 
daiso. -  . . -^    .... -'-.''-l 

Kaabio, rÍBda-*s d* gargatbadaa.,'" Ai:'''';-^'J''4   "^v 
—Ah! ella maama, alia ma BBa!diü*da*u para '.' 

si llll*. Latrada,am doo*anlava',;' ' '' ,       .,,. ^  ' ■ -f 
A atlitnda d" Adriano loráarã^ sa^ vai aiála -' '~í 

«mbangada. . ■'il        ■  :-•■■'.',-■'.: 
: —Bnllo.Br. Uarqnat, diaaa-lba a mofa, d vacdwiit" '4 

qaa, landa pajo de nos aogaaar. por,*xe***o da.MI- -':^^ 
oad*ia, KBnaciavaa'miaaamlaf   '   ".','     '''     ..:'<ü 

Adriaao olhoa^ assa* todo é aeabraaliadW • Basf>'.'-'.^ 
toa-as.    ■ . ''■ i'--?.--,-   .->'"-•:-{. 

A moga *x*miaoB-a «MM aocpraaa a lagalataila,  ''1. 
—Qsaiaaf Bati ÍBOanniadadat MrgBBtM'alia .-;^ 

oom taraara. ■■ ":"' ^' -' ■ -;- 
Eli* aalraméaaa. ■',■'.'->■;,■';- ..■ -. ,- 
—Sim, aa aoAw, laapoidaa ali* «am Mto^.> •■■■ 
nu daa lot» slnaa paaaaã pata b ptttai ata da 

abamafHBiaBaa.. - >^^ 
^^mTAo, dlBsa'alla, alo ohaaòi."'--'-■;. ■""'' 
Bllã «altan a seiítea^ a«i fràato da'ttmM*;.-' 

.811* atUva iBoitd^pallidai^grmadas liKlM'd* 
traBBptraclaaljafraHHflh*>MBl«.',.'^'  -^jS- :;<>■  -;=> 
-ga,«•aBÍara^nOftoBladaaalè.diaap.aU^   >3 
—Iflp. Bjabora, BKB e*tfa;doaBU;'i»* M^ }•*•;''-«^ 

balida *í•rtMbà«Éíi*Wrt•dWai'-■^^?^:■;-■^^« 
■  -ParóBa.-matfO**!-'--:':-.'-;:.'--.^.'!'.'::- '-■^■"'^ 

.  1; 

—Ak f dlasealla ftlsiaMBlBi ka 
t»aa béai d«Bala.,ham lalaiaaaé 1 : ,, 

-.Pér.qéM d, Br.lCaivta;'^»!!!^*^.'. 
■^m, aprariaail» datar papu^ B.jweta^t 
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g^5/:>'~'- :Bxaniea prepai^torloa. 
>'0;VFò!-ó seguintd  b:'rê8iiltádò;d<». havidos 
^'*^'  têm Da Faculdade:       , '^.. 

i'V , ■■   RHBTOklCÁ'        '"M ■ 
^fjPlénamente :—^íbrií-1 VíUelAde Aodra 

T^iiJQ e Hilário Alves da Silva.- 
''■'í;!;;: Simples man ta : — Eduardo de Campos 

jiüít,,'Erapoiwó fgnaiio Marconles, Fran- 
PSJKÓ Goaç4lvc4 tltt Silva Filho, Frinctsco 
íi^ít^ dn Castra Sobríatio, FrnnciacoLnurdiiço 
^'fiddeíreitss Nctto.Uearique Aff..Dsode|Loyola, 
.i<;'iHeroulaiio Galilíno ddAlvar^nga eJoüo i3ap- 
j^^tistt For.to.Moi:Btz-aobD. 
8íc;i Rèpro*adM :—3. 

kiéaaineatê :—Èliai de Paula Santoi, Bu- 
^;:'MpÍo Augòsto da Fooíena, Q<bri<;l OrlaDJo 
^|^T^xèira Junqueira, H-arcaUiio Q^llíao da 
Mt^nveagA a Hjppolito Bvangelisia Braga. 
^'.^(SlPipIeaiaeiíte:—Praaci«co Franca da Ro> 
^^.í^áv Fnnoísca de Paula Porto Moretz-aohn, 
^{^'Oalénó Martins de Alnolda, Igaacio BUODO 

Vi^'^o Miranda e João Baptista dos S.intos So- 
Si.iuiiibo. 

'. ■Reprovados :^2. 
ARITHUETICA 

Símpleameote :— Anionio   inaocendo   de 
. Carvalho,   Antoiíij  Rajlino  de   Gouveia   e 
' òaitro,   Bensveauto   dâ   Carvalho  Fraaco. 
Bernardino Peixoto   de   Ciinpos, Calimerio 
Neitor doa Santos, Carlos Etnibo de  Azere- 
do Marqaes Junior, Carlos Ernesto da   Ro- 
cha Lima. Constantino  GonçilvíS  Fraga  e 
Bdòardò Wright. 

Reprovados :—S. 
vyy- - 

De Francisco Salvador ÀITBB Baeuo, pro- 
fcsGor na cidadd da Faxina, pedindo sua apo> 
doiitadoriã.^-Informe o iaspeulor gdral da ins- 
triícção publica. 

-^Dc Gabriela Augusta da Rocha GuímarSes, 
padiodo que »vji ddularudo< sem effeito sua 
noraeaçio pira professora iia viUa dã Mogy 
Gua-sii, e petíndo de novo provimento ua 
cadeira do ouirro do Guatinga.—Mem. 

De Eioy de Almeida Mello, {i' despitcho;' 
—E;ii vt..ita da infji'iuacSo da junta ctassiü- 
c^dora, nSo tem lugar o que rtiquer. 

Nomear para os cargoa ptiblieos os oidadSoi mais 
habilitados, sam indagar se ellea nascsram oesl* ou 
am outra qualquer proviucía do império é, Incoo- 
(estaveimente, um direito da governo. 

Nunca censuramos aa nomoatías feitas, quor paio 
mlaiaterio, quer pslaa seus I'elegadoa, pelo aimples 
Taoto da DBO possuírem 09 aomeidos a condiçSo do 
DBseimenlo ou residência nesta proviacia. 

Salvo o interesse publico, qua imporia a ndscon- 
aervadores sm opp09i;3o que o minislerio e o sen 
delegado, nost» provinoia, exerfam esse direitj, am- 
plamente, escolheado para os cargos públicos os 
seus amigas da outras provincial f 

Se astivessomoa  no poder e reconliece^semos que 
09 nossos correligionários, residentes na prorincia, 
oram si-slamaticamsnte  axclnido^ da fuocciouatís' 
mo publico, no dia seguinte seriamos opposicionis- 
tas, nio porqaa o governo deixasse de tar assa  di- 
raito, mas por que atarcendo-o com tal ampliluds- 
damoDilrarla  que aramoit incapazes  de exercer  oi 

„ ,, """ .,~ .   .        fcargos  00 muito   pouco   careosdoras   da conflanoa 
Constava & Folha ^oca qne o sr. ministro I poijti„. 

doaaeeocioi estrangeiros solicitou, por tele-■    D.^ , ,,      .        ... uya ui^fiubivi i-j. r. ° .     .      t? .   1      II  ■ j Pre sen tem an te, porém, nSo  lemoa nem podíamos 
sraninia. do orestdeate dot E^talos-Uaidos a L .       . ,■    -. 
•■.        *        r    j-     -    j       -.1   .,»»   „,~   .„_! ter oa meamos motivei de oonveaiencia  a digaida- oaptnrae extradii:ç3o do ajudante   pagador  ,       ^..   . _ .      " ^ 
ao Banoo do Bralil.  visto constar que   fugiu ■ •" P"'"'"'" P"' protestar, lanto mais quando a 
Pá.Hl .na.yYiiv^ n.u :exp©Pieocitt noa toro mostrado ne.íta SUO&QÍO, prm- 

■ Alétn disso íorara   pissi,dos telegrammas,<"P''''""'»1''«"''t'"»^'  da proviaoia, com hon- 
pftra Inglaterra,  Portugal,  Italia e   França,   rorissimaa aioopçBss. ao exercer  os cargos  publi- 

^ j COB, aio  03 mais  affados inslrumentos  que os mis 
' Disterios manejam contra nós. 
;     Si o ministério e o seu delegado  nlo encontram, 
' naa, aleiras de seus  correi igioa ar loa   poUtioos   ds 

cidadSo» habiltíado.i a eiercsrem os car- 

Amanhã quarta-feira, na Faculdade de Dl 
..réito, haverá banca de algebra. 

|r»' 'Enuinolpacâo do município 
^'■".. neutro 
\'í-;"' - Lã-se no Cntseiro : 

; província 
gos pnblicos, o qua temos noa com ia^o ? 

Quando muito   paderiamos rocoDbecer que  o mi- 
nistério e o seu delegado, ao eiercicío de um direi- 

rrí.'  '   '« Consta-noi que VIO'BS leunir   em   uma, ; to, fariam grande   injustiça aos seus correugiooa- 
;'/;   oi DOO loterias destinadas ao fun lo de era anui- rios, eicluiado-os. por iactpaoidade intellactual ou 
'.''.    pacAo da corte, parfaiendo uma &0 nraa   en- ■ moral, dos usrgos de confianía politica ou adminis 
':.•   tre8a'3,OO0,OOOÍOO0,6 quodeixaràum sal- trativa. 
,?: . dó líquido do mais de '7O0;O03t, dastinaJo á' K,ta injustiça, pote™, embora muito aansivel 
ÍUbértaçao, neste anno, dos escravos locaes. ;^„^ ^„,^, ^j^.„,„i ^j^ nos obrigaria, oeria- 
■ ,   B' uma mane.ra indirecta d. auxihar o pen- ^,„„, ,      , j,,^^ ^„^,^, J^^^^, ^^ 
|: . samento  da commissSo qoe trabalha  para ° 
'-'   ápreisar pelos meioslegaes  a libcrtacSo  doi   .f"*' ,        .    . ... 
-■   ■'    ,. .'^       í . ;    SI nm nosso adveriano  fosse  vicCima de um gt- 
-;    mnoicipio neutro. L   . ^ , .  .      ■ 
i"    - ■ « Caloulando pela média do cuslo de oada ' '""'*° ■"""■■* " '"" '*" ?*"■  Barumes os pnmei- 
í''libertação até agora realizada pelo Estado, o'"= """"'■«"'"'" '"»'''"■ P'"' l"« nesta caso. a 
r.- ppodàclo da loteria eapecial permittilà emau-, "'i'"'"'*' B-nbora raeahindoaa individualidade par- 
:■;    «iparde uma vez, neste anoo, l,ÕI>üe.S0ravOa  tidaria, atfeotariaot prinoiploada ordera legal e 80- 

1  ' 

«ipar 
desta cidade.» 

ConMiífvatorto de muNtea 

>aial. por cuja manutenção noa empeaharamoa asm- 
' pre, quer sajamia governo, quer opposi^ao. 
I     Msa levantarmos bradoa ou protestos por que um 
govarnoquejaaosoollo'ioou fófsilalei.com applaino 

Em politica temos como regra nil? dastioguir as 
individuas senão psl.JH puas ideai, caraotO' e ser- 
viços ; e assim cimo abrajamot com siacerida'^a os 
amigas diidícados venham alias de onda vierem 
asaim lambam combitemoa sem o maoor eonstrao- 
gimsoto lodoí aquellei que noa aio advorsos, quer 
tenham nascida na proviacia, quer residam ne'la. 

(■o da imprsDta intellig^nle. 
' ' cEijMTSm, poii, qaa v   praatari o dnvida auxilio, 

.'      #MtravMi<lo Mmpra  no  aeu muito eoneeituado jor- 
BÜI.'«m favor deits idía. 

«S* ebeioa  de orgnlbo qna noa dirigimos a v., na 
aartua d* qaa o DOHO bamiide pedido sari recebido 
Kr V. Mn O' IntetMie de quem sempre trabalha am 

■HfllB io aeuo qnarido Bratil. 
> «Daãda ji net ea&fMatmoi agradecldoí por toda 

^      «óanta flssivm •■ favor datts cama, 
:-' . ': «CM atta «atlliia • eaaaidaraçlo; «amos, 

' '«AtilÒMíaOarjM Xftwírad» A. 3f. a Silva Junior, 
■ ■éJó$é Liiüfltmiii'g, '''   ' 
: «mUa, 9,4», Jawlr». deJW3.a 

ií-"^-' '■."."■ ■ ':''. '' ■-    *   
f-' .' itj0>4aer|iBentos   «teapaobado» 
p, .";,''=..-''   " pela'prealdenoUk 
Í'J' ;* ■ "■;■■: ■ .-^r .; ■„ í íO de Fevereiro 
%''■■ ; ÍDo Jonpblna Maria de Sant'Anna, pedin 
íi'ifféo'jotontiáto o qne constar na sota sobre 
[^'r- 'o áaa eooiitãr 'lobra. a seu exame, que pres- 
í;^V':tea'M ■IliBOCÓDCtirto, para preenchimento 
^;V3M cadeiras vagas de  primeiraa latiras.— 
íí;^%JàíÍM>"».«q'uer em termos. 
^;'-.'>D!e'J(ii*;Honríqiies de Ponte, labolliao do 
'^ríéritõ de Campíoas, pedindo 30 dia^de licença 
^irCíicsdo;.-■ •■■:•:.--ri.v ■:■ 
^.^<ripê'-AVBrtiaho Paea&C, reflidentes'^oa 

"ÜBrt^ sHienpreaadõ CõIODíSSGIò,''pedindo 
' 'awijMJk^págõ à estradando ferro S. Paulo 
t^^íBIÕM^ Janeiro as paúágeoa.dadas á 137 
l^^MlóaÓs,' áaá rierainooéi destino' a esU pro- 

~" ííí-T-tntámé òilièxaaio protinoiai. 
j'Se'rafiB Ferreira Dit'STte, pediõdo paga- 

^^deásant» de 4D9$0CO. Imporlansin 
Í'-mialMiiiM failoa BO 'telb«do daeadôa de 

jjõnát\--lníumão ibspeeloi- gei^l da obras 

'^OetlsÉHMl de.CasIrò. resideiíle en' Lweoa, 
'Mn sèrádatilidõ BÓ •emEaario'da 
iCna fltba:—laforae a directora do 

iSõletàãnO^CHi^RiíârifaWFÀdind^ pin.Mr 
"" "-'  "'í):;ti«-:«ehor qne";mora; 

. Doúa jovana braiileiroi, ars. António Carlos Iti- ^,1,,,^ jg todo; os nna.os alversaríos. exerja, hojo, o 
■_..., beirodeAidradaMaebadaeSilvaJuniofeJoséLuiz d r^itode exclm-loi do funooion.Usme por julga- 
,r, PIamiag.«tn,«,..o primeiro desta província «o i,«. p„,toq„, i„j,,t,,„,„(,, i^habois para axeroel- 
r;,-;aariadode Mina., aeto.lmenta residentes em Mi.;„^ ^^^^^ ^^ ^^^,^ p^^^^ ^^ ^^^^ ^^ voraadeira inep- 
:■.' Ua, na Itali») londa tam faita eerios estados ds mu- ^^^^ 
■" _ A^%, do qua jl tam dado maia da nm» prova, tiva- j Q^g og algoios sejam escolhidos dentre os chins 
;;'^ ; iam a bondada de partleipar ao Correio Paulistano, ^a japoaoies d para nós uma questão intoiramenla 
if '■. aa aaafarmidada da carta iafra tranacripla, que di- ' jodilfarenta. 
j^:.-' riglram a aaaemblea provincial de S. Paulo uma ra-1    Dizemos maia ; —os  liberaes  da  proviacia tem 

prMaitlaQlo, eom o &n de var at eisa corporaçio re-  gido no govern) tão cruéis nas   persigu fSes contra 
■:,•    aetvis etaar, nesta cidade, om modaato Conservato-  os nossos amgot, que  não   seria   cousa de causar 
!.,,  rio da musica. espanto   prorerirmos,  hoje, a   exemplo  dos   povos 
:':' '■ Nlo podamei deixar da applaudir a nobre e pa- da Gallia, lomanos que nos gevarnem e aio ganíe- 
is;     tríatiea lateíaliva tomada peloe noasoa joveas com-  aas que noi tyranísem. 
':.•' patriota!, am promover'a fundafilo da um esta- Katie o inepto sr, Rraadao, qua não i desta pro- 

^■'■". baleeinanto'cDJos bana rasnltadoa teiu aido compla-, vinoia, e « quem aliás faiamos a maia franca oppo- 
;. ta*am Ioda apartado mundo civiUsado, servindo síçao, o o ex-proiidante o raiioio sr. Abelardo, que 
'.' par» oongragar a dirigir, eonveniaatemente, talen- reside aqui, qual ó o paaliata de bons aeatimentos 
v; ■ tM masieaa. qna,*nceBtraado wee favorável eoaojo , l""" ««'-""--so-hã a preferir o seguadoí 

. pua ■• deaenvolvaram, podem tornar-se glorias da 
''/ palriao notabilidadatartistieái, em vei de perma- 
''-^''' aacárám ignaradoa ou mal aliliiados em aua força 
;; ' ■ '• arigínalldads. 
'','>;-' ,-^Xdoptasdo, pali, a idâa aventada paios dignos 
''     sfgaalariaa da earta qaa tivemos a honra d« race- 
', '  bari limitadaoa-bamoa, por amqaaato, a empenhar | 
y? ■ o naaao fraeo caatíngenla para a aua victoria. j    j^^^ ^^^^^^ perguntaremos agor» : 

"..***' j    Com que direito ai escri p tores go ver ni atas, em 
;■,.;■ «Oa abaixo aiiignadoí, brasileiros estudanlea de eapaoter official, pegam na peana para defeader o 
-"■. .   Bttsiea em  Millo. nesta dacta dirigem umarapre-     .... .°   ,       '.  .    . 
V.     aantaclo  a Aftambláa Provincial do Sao Paulo, no  nunisterio e o prosidanta ; a injuriam  a província 

'■ aátitiao da  ver aa eita,  na presents aasslo, vota  inteira a prcpaailo de algumas  censuras  que dous 
/■-    BiDa' lai areando um modesto Conservatório da mu-  uberaos   da  assembléa fizeram   ae nomeaçSas para 

n:: ^S'SSi'^iwSoi'ni; si a prestar rs nossos \ «T= P-"''"" '^ '""'"'í''" «""«« ■"> -'"" P'»" 
'^''    aarvlcói na mesmo Coo lar valo rio, como a contraclar i vinciasf 
■''^-; iãsia algdna professoras, nesta cidade, para com- B quando mesmo o governo nSo tivesse naa tais 
;-...- ;pl«tàr o corpo docenta do jí referido Conservatório. ^ „„^ „^i)^„ defesa, nSo seria a injuria lançada a 
i  '     . <0B abaixa aaaienados  aao levarão avante esta: ... 
}■■'■    UÂà.  ae  nto poderem contar com a valiosa prole-  P^vineia latoira o meio mau racional e de«nle de 

.    ,. ,     !_.,,,!_-.- jnItiflcar OS seofl actos. 
Eia aqui alguns períodos da dafoia do governo, 

pnhtíeada na JoraaCdo Commercio ; 
cA aisemblía provincial da S. Paulo, jd no come- 

to de sua legislatura ao corrente anno, tem dado aa 
exemplei maii trlstoi que uma eorporafla de sua 
satã raia jlmaia pada dar. 

Havari maior diatata do que eonsurar-oo s gover- 
no garal por Bomaar para um cartório um honoraria 
do aiercito, aó paio facto de nlo ser eite filho da- 
f nella província t 

Um faoto de tal naturexa pUa eonilitair abjecto 
de juitu resaantimento a ama asaambli» illuilra- 
daf 

Bra isso sUlHciante para a ansembtéa provincial 
de S. Panlo daclarar-sa em opposi;ílo no governo, a 
Eoato de dar paasoa no aantido ds revogar a lei qna 

avia eraãdo o referido cartório t 
Onde o erilerio a patríotlama do* ara. depnladaa 

paoliatas f Qos espirito da ;)Rieínciaíi>»ia aiage- 
rado e injaito i ease qua is. eica manifaatam, e 
qoe nlo oa honra por forma alsnma I 

Se 01 fllhoa do Norte do Império dirigam-sa i 
província da S. Paalo •• conqniitam alli BI primei- 
ras posiçOei: ae ha nisso alguma criminalidade, a 
ealpa • unicamente dos Padliilai, a oSo dalles ! 

nSo poderio Jamais sahir do seguinte dilemma: 
Oa abandonam, por inércia, essas lagares a que lém 
dirailo, OD nto possaom aptidlo. Naste caso. oa B- 
tboa daa oalra* provincial qna vio Iqaella illos- 
tra-Ia com o sou prestigio, collaborandu ca obra da' 
■ea angrandaoimanto, de soa riqiica, da sna proi< 
paridada,—longe da leran fataaa ao tea ban estar, 
••rspraaaiitam oa methorea aervídorea qoe alia poi- 
ana. 

B i iate tio verdade qaa, ae a* retiraaaem de laaa 
poitOB da honra oa nortiiiai qna dirigem as prínei- 
paea rapartíci^ra da província • oa que eiercan «a 
eargoa da magialratora, tatvei nlo M «ncaatrassa 
atlf uai pasaeal preparado par* aabatllni-loa nea- 
aM logaraa.   ~   - 

S Paulo i ama praviocU qaa aa tam avantajado, 
em ralafla ia aosa irinka,- unicamente aob a paato 
da Tiats da pragrMaa nutarisl,. a ãm nada mau.» 
. O «iaialarie • o pratidaata jnlgiiran ,da eq^- 
dada ísUllsetoal a ■MsTda popaUtie da piávia-' 
ála pais ópaeidada iãtailaetaal aVmeral doe rapra- 

Eii aqui a conclosto a quocbagaramo  miniete' 
rio a o presidenta. 

O auctor dos—fisíuJot labre a Inglaterra—con- 
fassou qoe estudara esta paii estudando alguns in- 
gle laa. 

O ministério e o presidenta adopteram aquellg 
masmo proceaso paru conheceram o partido líborai 
da provinda—isto é, mediram ipanas a altura dca 
aeus rapresentantos, e convenceram-se sem maia 
exame de qua o p^irCido eri composto da anSas. 

Sa a miaisteria o o presidenta chegassem a esta 
conclusSo som tornal-a extensiva a toda a popula- 
ção da pruviocia, ainda bem. Desde quo um partido 
potiiico se desprestigia ao ponto da resignar ae a 
let ar albarduras qoe repugnam aa próprias bastes, 
ó justo que façam delle o mais aviltante doa jnizoa. 

.Mas, pretenderem medir a capsoidada inlallaclual 
a moral da população da proviocia pala capaeidade 
iuielUíiual o moi'al dus seus reprcsenlaotes libe- 
raes, á na verdade um dessas disparates que mais 
devem provocar o riso qua a indigoaçSo, 

Que 09 tiberaes da provincia se aviltem apoiando 
um goveroo, que di-thes apenss por caridade algu- 
mas ruçíís dí aoeia, vâ faito. M>s. que ojte gover- 
no queira fizer constar no império que somos om 
povo da ííiíií, porqua os seas corraligionarios da 
provinda oSo aptoa exclmlvaraente para os Iraftn- 
ííiíis tnttfriíteí, é o qoe nSo podamos aJmittir sem 
protesto, 

Sao auctor do artigo publicado ao Jornal d i Com' 
mcrcio e.%cravessa o qoa ascreven contra esta pro- 
vinda, na Babia, no.Ro Grande ou em Pernambu- 
co, horae depois receberia nm passaporte por nua- 
ninia acclamaçao dos povos. 

Aqui... 
Ora vivam os patriotas dos muroi.'.' 

Apparucera a variola n i capital do Pará. 
A preHidencia tomara [irovidencias afim de 

que, no caao dsUa tomir raaior desenvolvi- 
mento, os indigenleí eocontrem logo os pri- 
meiros soccorros. 

Tumbara nomeara uma cominisiio de me- 
dicos pira a^jresonttr raaíiidas era orlem de 
impedir o deseiivolvimecto do mal. 

E,ia comiuissfio, tenlo-se reaaido, foi ae- 
GOrde uas seguintes tn-ídidas : 

Piimeira. Vacoinaçao e revaccioaçia em 
massa, ci.iivindo qui as auloridadm compe- 
tentes tom^'m providencias, para que em cada 
districtü bajü um mediíO  encarregado desse 
SifviçO. 

í-igunda. Que por emquauto os indiviluos 
aíTeoiad' s sejim tnnsportados para a eufitr- 
maria da Josâ Bonifacio ; s>t porém, a mO' 
lestia tO!Dar o caracter franoaraante epidê- 
mico, seja então a'foptadi a niídídi do esta- 
beleciínautode enfi^rmarias especiaes em oa- 
da difllricto. 

Terceira. Que sejam feitas visitas saniti- 
rias nos estabelecimentos publicou e casas 
particulariia. 

Quarta Finii'meate quase trate com toJo 
o cuidado e por todos os meios ita limpeza, 
ag-^eioe desinf^cçíEo da cidade. 

Paulo '.Aorpliy 
Patilo Morphy, o maior jogador de xadrez 

que tem ex.iftido até hoje, nSo morreu ! 
Noticias authenücas, publicadas pelo Jour- 

nal des Echecs, de Pariz, diz que não só elle 
nSo morreu, con o espera-se o seu restabele- 
cimento da inonoinania, de que foi accom- 
mettido ha muitos annos. 

O famoso Steinilrz,vencedor do.s torneiusde 
Vionnit, e que actualraante se aoba nos Es* 
tado:>-Unidos, vai desaflal-.> para um raahh, 
oa esperauça de obter por esse meio uma rá- 
pida cura ! 

Oxalá que case intenta sa realise e com fe- 
liz êxito. 

S. s. aegoe boje, &t 9 horas da manhS; paia o in- 
terior da província, em companhia doi sens alam- 
nos, com o fim de faiar ealudos práticos aoorcada 
matarias do curso que dirige com iSo reconhecida 
proficiência. 

Daremos conta, em tempo, doa bons resultados 
que cor lamente devemos esperar da ama oicuraao 
scieatifica queconta Iiío hona elemantos para o seu 
bom eiito. 

Pi-Ittílo 
Oravas aos esforçoj do digao Juiz municipal do 

S. Carlos do Pinhal o dr. Pernambaco. foi captura- 
do o importante  criminoso Josá  Joaquim Mendes' 
que ha tempos assassinou, naqusllemunicipio. a An- 
tonio Soares. = 

Sabemos que o dr. Pernambuco tem' envidsdo 
muitos esforços para a ropresslo do crime naqnalle 
município. 

Ossrs. F. íi. Albuquerque eipuzeram bonlemiuo 
■eu estabelecimento da plantas, á rua da S, Bento. 
duas abobaras produiidat na chácara que cultivam 
no Braz, a atáveis paio seu tamanbo epeio, lendo 
uma deltas 1'°, 50 di circunforeoaia a pe»odo 
43 J/i kilos, a imtra, ds quasi egual riroumfarenoia 
pezaudo 33 í/i kíloa. 

GuiKa  Economtofk e Uonte de 
■Soccorro 

Orouvimento de baniam foi o aeguinte : 
Cairo Eeonomiea 

81 entradas de depoiitoi   ,   .   . 
15 retirada!   do dlloi   .    .   ,    , 

>    Monti de Seeeorro 
Ô amprgstimns sobre penhores . 
5 raagdies da ditos  

3:43õtO00 
2:591(762 

910(000 
220)000 

Está oa cap tal o lerdia ir. padre Almeida e 
Silva, proprietário do periódico religlo<o 7itíar, 
publicado em Porto-Alegra. 

lOQsta-nos qua a. s. pretende osntinuar, nesta 
cspit.l. a publicijçâo dessa folha. 

Comprimontamos ao no^so raspeltavel  eollrga. 

Diz a^RechlaMariltmai\iiè, em Dezembro 
deste anuo, haverá concurso entre os artilhei- 
ros dos navios d t eaq'ladrilha do evuluçü^s, 
que mnis adestrados se tenham mos riido du- 
rante a viagúin, conformo deve coniiiar dos 
raappaa exigidos na ordem do dia n. 'i\, de 
I8SU, e no qual se observarão as seguintes 
disposições; 

1° Em alvo coUocado na distancia da 1,200 
miilros: por tiro no alvo se marcará no arti- 
lheiro 10 potitis; por tiro desviado 3 moiros 
em direcção á diroita ou esquerda 5pontos; 
õ metros, 3 po tos; 10 metros, 2 pontos; e 
13 metros 1 ponto. 

2° Para os desvios em alcance; 
Do 5 m<:tros áquom, de 70 atém, 4 pontos; 

Je 15 mdroj áquem, de 30 além, 3 pontos; 
d^ 21 metros àqucm, de 90 além, 2 pontos; 
e 3õ metros áquem, de 110 alam, 1 ponto. 

ó" A praçi que e;n 10 tiros obtiver lOO 
pontos, será promovida a forriol se for cabo 
a cabo ae for marinheiro, de 1' cUase, sendo. 
porem, de classe inCorior a esta ultima, subirá 
8uoce33Ívami;iit'3 até cabo ;e, se for furriel, 
será lanrjada om sua caderneta a nota de bom 
artilheiro. 

4° A que om 10 (íros obtiver 70 pontos, 
será promovida a classe immediatamente su- 
perior. nSo âondo oibo ou inferior; caso o 
seja, poróm, terá preferencia na primeira 
promoção e em sifa ciderncla se lançará a 
nota de regular artilheiro. 

5* A que em 10 obtiver 50, Ibe será lan- 
çada na aua oadcrnota u nela de sofFi-ível ar- 
tilbeiro. 

Os dons ultimou serSO sempre os carrega- 
deres a bordo. 

Acto myMterlOBO 
O ar. cónego António Guimaries Barroio declaron 

boBt«m> naste Jornal, qna a o*a» comprada pelo go- 
verno, no Bananal, por 14 contos, estava dtttinada 
a tervir d« eteola publica. 

Qna o governo eompron eaia oaea para algum fim 
nlo podiamos daridar, a ainda hoje nlo davidamos 
de qna essa fim nio foi oalro sanSo asse de dotar a 
oidada do Bananal coin ama Iwnila vivenda ajardi- 
nada para escola publica. 

Maa o qoe é verdade é qne ad agora; depoia da 
declaraçlo do «r. cooego Barroao ó qaa o pablieó fl- 
ea eabendo qaa a dita eínnida ejardinada foi com- 
prada a beoi da inalmecla pnbliea da eidada do Ba- 
nanal. ■ .,     ' 

O acto, por tanta, daizen da sarnyitaríoM para 
tornar^aa da hoje em desnla nm acto unite íattrue- 
livainiMt caro. 

—.*■■■' ,^.-, 

saataataa.da partido libara! aa parlamaata. 
'   Miáe^aBai^cwnt.teJUkÍK^ 

O ar* dr* Gouty       -'" 
Coma Unhamoi noticiado, chegoa anta-hentem t 

capital, am companhia de qnatro doa saoa.alamaaa, 
«ar. dr. LnisCoatjr» o [ilastrado (aealtatívaadie- 
líaelapnflMaar da biologia da BaceUPeírteaboEca, 
da.qoea jápor vaua Ha tame* occDpada, ipropo- 
aíte da aaas trabalho* aeíaatiflcoa, naa eãlamiaa da 
Canyi»Pamlitlaki'. ._ : ,''íí; ■:    ■j.,':'■'" '■   ■ 

'. Wãsaandã, féjj^-Bai^ilsêMaU^de parÜ' aálMaáá' 

 iíy^íMí::A^^--.:<^:^^:^.-- '^í-< :>.■■:■■ 

c«mio Bo mo 
Pelo expresso de hoiitem ; 
Diz a Gazela de Nnlicias que o sr. bispo de 

líio de Juneiío deu, ha dias, uíiia queda t 
dahi Ibe resultou estar soffrendo da espinha 
dorsal. 

Acha-se oa cõrCj o afamado prestidigitador 
"osoo. 

Deve dar o seu primeiro espectáculo esta 
semana, no imperial tbeatro de Pedro II. 

No dia i° falleceu,repentinamente, em seu 
estabelecimento commercial, o negooianti 
Maximino António rurrêa, sooio da firma 
Moreira, IlUxtraiuo & Comp., da praça do 
Kio. 

SECÇÃO LIVfiE 
Asscmbléa Provincial 

Hoje ainda nSo houve numera e sessio I Os libe- 
raes zombam da proviacia. 

Os deputados da maioria devam vir mais gordos, 
nas pbyaionomias nSo ee notará remorso, apazar de 
haverem feito um feriado do 15 dias, ieto é, de cen- 
to e cincoanta mil réis por cada um. 

Realmente, tém raaSo, pois para que serve o pro- 
gresso t EotSo, porqaa a Conatiluiçlo ha maia de 
meio século julgou qua sm dois mezei se podia le- 
gislar para S. Paulo, hoje. qoe as nacasaidade? 
crescem com a capacidade dos deputadas, se deve 
manter o mesmo tempo í 

Oa liberaes vão simpliScandc isso ; hoje o sys- 
lema é outro : Dívíde-se pelos nova diatriotoe ver- 
bas iguaos, combina-se os trinta o três contos para 
cada um, de modo qne oa que jí eslio aervido* de 
estradas, edifieios, eto., eto., empreguem o dinheiro 
em aguas a fiSraa, a os outros, que derrubem os es- 
pinhos, para fazer caminhos ! 1 

Nada de faror com que o publico, na leitura do 
orçameulo, perceba quanto se gasta em cada despa- 
za, basta indioar que a provinoia recebe tree mil 
contos, que os dois falizas noivos ars. Aposentados 
e eras. Qacantiai comem setecentos oontoi, quo a 
força publica coma mil contos, sem Sscaliaaçlo nos 
quartéis, a qne alam dos canto a tantoa centoa para 
o presidente íapar os buracos, tudo mais é eautalo- 
aamante empregado paios deputados. 

A' theoria é commoda, mas j& estí irritando a 
maioria da provinoia, que quor tomar parle na fia- 
calisaçSo dos aeus negocies ; tanto mais quando se 
vê uma novidade ainda nunca inventada : 

Querem saber í Depois qua a. estrada Sorooabana, 
a menina dos olhos do dr. Lobato, prolongoa-sa, 
depois que augmentou suas rendas pela grande si- 
portaçSo que tem, e tirou d» Iluana tudo que ia do 
Tiolé, depoia que alugou leu material rodanie da 
porçlo garantida do estrada, i parle qua ss ooni- 
iruio. começoa a diminnir a renda da parte gacan. 
tida qna é o Iroaco, oinooenta a tantos eontoi ma- 
noi I Um amigo noiàe eitava a dlisr, qna tama- 
Ihanta facto i igual a magica qna sa fuia, ooaaa- 
gnindo dimianiro volane daa agnaa da Dm ria> («• 
'dãa aa vaiasqaaehevaaae nnlta aoa naaaaàUaal B 
a Btaaliia(to I. Mail ainda bem nlo aa fai eala per- 
gunta, j< aa Duva díier: E o rebaixamento do poito 
do sarganlai a a advocacia do saoratnria, a a jnatiga 
só feita pelo partido liberal I B' aaaim I iaao i da 
embatucar. í; 

Ha algumas anaodolaa didaa naa férias i 
O dr. Lobato, qna aqui abra{aa-a* com Cavonri 

abandoaando snaa aatigaa erasçaa, bagagan pesa- 
da, comaga a var aeua ámigoa da Tanbaté a qnara' 
rem imita-lo. 

Or«i aqnalls bom pova da li, qoe eono o portn- 
gaei, metade acrediu iia vinda do Heaaias, a en- 
tra matada, na da d. Sabaatilo ; iatot aaanoar- 
naflo Moreira & Lobato, nla ktava pala inavaçlo, 
a nlo eomaatio qoã aa mndaaaa a frira da Sabbada 
para Domingo. Olbeea agora o« partidarioe da Haa- 
alai • doa SebaeliOsa. estio a brigar, a anqnaata 
laelavsat d«a-«a nm episodio engraçada: 

Ilm caipira qna viar* a S. Paalo pu* aatiatir o 
earaaval a aomprár a celebra penada da fawr aat- 
earcabolla, ehegáado li, roí laterngsdo pala-dr. 
tobala : Unamaotiraã aa diaem an S. Putartran- 
jailoqoatãaeiograndadagia a ella a eavia on. 
trot, nepoadea : Disea qiss v. axe.'i an fraads la> 
Irado I Todos ae riraã da lagenaidada daeálpln. - 

Vná outra, aali^j.mtan-aoa aãi .lafáNInàò. 
Betava a'maipdà« «âlM, pãlittãas,,ia;:hu«e 
«áa^iaadar^M a dapataáé.aaiadlsia dac^^tiü • dá 
fiailUaa. parfinlaè^ha «Ua Jã ai t r Büilã' 4MW 

t!r*!,0aUade,l«!B^«4lHr.nl(«M:asarihi.; -.... 
* llUllIUriftfjnl, e tft ad«atT»,; Tlau •« ■« 

F^i^—— II     '        "   iiiiii    ~- 

o dr. P. Machado Ji'ha diai diise qna < A assam. 
btéa estava fazendo nineiraa.»      '    i 

A' maioria cabe uma grande raspunsabilidada ; a 
olo é possível que em vista da lanto desprezo pelos 
interessas da prorincia, em qne i. exea. ló cogitam 
da arranjar interesses o da coniaguir fazer o orçi- 
iaonlo, votado á ulliui» hora, e cõm os paielveia ar- 
ranjos, dizemos, oao é. possivel, que a oppoiitSo nlo 
eomprahanda o dever que lhe aesisle de unir-ea e 
identifloar-se, sscridcando todae qnalqaer pralen- 
fSo sua, coratanlo qn? se salva a moratldada de nna 
tio irregular siluaçlo, om que os membros da maio- 
ria, com a exeopçio da doas liberaes apenas, eatla a 
fugir das seasilas, quando ainda nlo se via uma opr 
posiçto mais numerosa, ser ISo indulgente, ao pon- 
to de consentir qua tenham oa liberaes a rasponsa- 
bilidade da di'eccao doa trabalhos, a vae de mal a 
paior, a em um tempo em qua se aggiomeram teas 
interessas, que é ato inorivel que elles oozem fazer 
exploaio 1 

Ao partido repnblioano cuja oppoiiçao radical ^ 
deve sgora mais que nunca acoanluar-se, aabe ras- 
ponsaliilidada lambam, paia eliea com os conserva- 
dores devem estar moralmente anidoa para salvar 
as praticas parlamentares, e devem eoncorrer com 
■ene votos para qna nm presidenta mais patriótico 
tome a direcção dos trabalhas, inoculando com ab- 
negá-lo, nos trabalho* da Asismbléa, os verdadei- 
ros interessas da província que aslSo sendo sacri- 
ficados. 

13 de Fevereiro. 
Plutarco. 

 ——«*f 

Taubaté 
ME  CADO 

Na secção livre do Jorital de J'aufyale de 
II' do corrente appareoe—rerifa;—cimba- 
tendo ss a^orçdas do artiuulislaque appare- 
cen nascolumnasdijCorfsío Paulisíano ào 
S, tratando desta questão. 

Veritas muito de industria não traduziu 
^eu nome para o idioma vornaoulo, DO qual 
aliás não é ãütur ds oota, porque ei todos os 
leitores soubessem qtie—eerilas significa— 
verdadõ—haviam de sentir por ulleono/oque 
pi lo mesmo é aitribuido ao publico à loitura 
laquelle artigo de 8 do corrente no Correio 
Pauiistani. 

O que causou mesmo assim nojo ao publi- 
co foi o autor de tal artigo assignar—Veritas 

em vez de seu verdadeiro nome ; porque 
estava adstr.cto á fazel-o uma vez qu4 apre- 
Ijôa-se—verdadeiro—e nSo—calumuiador  e 
applaudinio **"    o    nio   assigaar-se 
porque, diz elle, é nm calumuiador. 

Mas vê-se que não o fez, porque sua CODS- 

cienoia bradou-lhe mais-illo do que sua in> 
telligencia posta a? serviço da má causa e 
acohselhou-o a nio assignar nm artigo do tal 
natureza. 

Julgando por si—Veritas -entendeu que 
todos deviam ter nojo do a<tigo de, "• •" 
'"pois parocd-ihe qne todos devem soffrer 
do estômago CO no elle, que o têm cheio de 
bills e fozes para despejar sempro queUta ou 
saffra oousa qua nSo lhe agrade. 

Teria muita ifflportanoia a sua oonsidersçHO 
da seriedade dos edis e das aut irídades poli- 
ciaes, stainda estivéssemos no domiaio das 
presumpções imas, como já. lemos factos 
oonBufflmados, o publico aabe qoe nSo é se- 
rio o que A.\z~-VerHas—^ qoe os factos 
como"*"' •'•nanou. 

Sem cerimonia tem e bastante |o mesmo—> 
Veritas—em aftirmar aos jseus conterrâneos 

(T) o que elles sabem ser ao contrario. Nas o 
que se ha de fazer, si certas óatiirezss são 
refractárias ã corar e portanto,   segundo o 
proloquio popular  todo o mundo 
à seu 1 

Veritas pertence ao numero daqueltes que 
apregdam ter por ei a opinião sensata e elo. 
ele, porque, sio nàodisssr. ninguém sa lem- 
brará de dizer e elle appareoerá em aua 
unidade—isolado daa pessoas que encaram a 
questão por todas aa facr's e nS'j sómeata por 
aquella que lhes convém; como faz ,o defen- 
sor da edilidade e das autoridades policiaea^ 

Convém, entretanto, assignaUr bem qne os 
defensores da cam&r&' nBo negam o direito 
doa roceiros venderem quando qnizarem e qne 
nSo querem qne a camará e a pojtoia assuoi;- 
msffl publioameuto, príncipalmenie perante A 

•piaíaft da previncia, a responsabilidade 'dOB 
autos praticados em sen notna. i 
' Mas,' entSe, como faontem (10 do corrente] 
proseguiram  os desatinos e meia dncia ide 
Sraças oommandadas por um alferes andou 
ispersando das ruas da cidade os roceiros 

que vendiam paoiflcamente seus géneros, 
emquanto ficava a cadãa, onde ha pelo menos 
um preso, com um Duico guarda, pois os oU' 
tros três que lá Scarara eram doentes e ti- 
nha u de baixar á enfermaria F 

A ordem de quem assim se procedia 1 
Com qi-.a legalidade eram dadas e cumpri- 

da'* estas ordena ? 
Se o governo provincial DSO tomar provi- 

dencias, ficaremos com ss garantias suspensas 
sen ser nos casos da OonstiluiçSo. 

Continue, pois, Verilas á negar estes factos 
públicos e tiotoríoi, pois com isso dará prova 
da íllegalidade dalles e da lesfaçalez de qnen 
30 enaobrio com eise paeudouymo. 

B.se Vertias tem, como diz, i uu'faTo^'a 
maioria dos proJuctores para óiie Tiolea- 
Siast 

Faça mereada aoa domingos com es» imo- 
ginada maioria e deixe á minoria, ou esses 
dons estros pesoadorea de aguas.tarrsa.. Da 
sua bilien phrase, faiol-o aos -eabbados, 
oom o direito sagrado da—liberdade- de cone. 
mercio. ' - 

Horteneioi,; 

ttapetíníngag; . ' -. 
■faJa-aa a na» aaahoraoa raoebaif k «aaada de' 

earn mil réU para tratar da libardada' daama lafa- 
lliaaorava daaia monlei^e. qdabajai^a nalitair a 
aan dono aqneUa qnaalia, viaia alo á'tar -appllaaée'. 
ao flanara qaa foi daetiaada.' :■?:::'.■' 

Si alo • fliar brava, aari aso anna anblieada pela'}' 
impraata eem o davlda eoaaoalarl». <-•. 

4-i ■. .■■=■■:■-. ;í:íí;,. 

■     :■■■■■ ; Gí^juru.'..-::,^ 
Instrtiefidlò PWITUBMI; 

pedala da ■iahaa.pnUttsess < itfatafMçta^as ]. ~'\%v 

-: « . vf      ■ 

,' J1 1" 

■• 1=' cA'-, ■.r/^i. 
1 ,1. 

'  ';'-.1 ■f ;-;'V 

latar da prefi 
vHla da Cajai 
taaniaia ar. dr. Xiaa Aaialia, qa» .wWy '■ m'iw'"'^'^f^ 
taaawteoaBtraahadaolIe. --"iiA .-..t.v.iíij-/-!-^-'.-. 

pabliea da prlMiraa laitM «>: ' ^iV^- 
VlladeCijarú, daqaalíai  dwlttido pila-p^^; . .'^"f 

i'ili 
M wa visgUga; .'Qaê lapM^'ji: tf^aaié^MÍi 

liais i;iMÍ^.e.piriui-VUa.»iiiaia.;oV/^Íi^"' 
daaLaMaariaadslaitaa-aãéMi'Ua*; AM:alMaM>-       -^^ 
qHafas^'e'iMhliiaaa'i^ae^ftaM.^'' "-'r'-''"'.''-''.:^fl' 
■j,re«a%.fa*itoW|íárika'.4í».>ÍUe."jUiUÍv. ";'<'.' 
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E um falto BiDdA mtU eilcoojgso do gas oa faltQg 
di todoB oi Aldzaodre* , é Kind» niftli rammio do 
^ue ft ontradftslarlosa da Osaar nai QallUs 

Oi mous direitos aflo muito sagradoa, maa daaUto 
delUa, a da«i8to porqao nSo qnera, nio tolero qua 
maia (arde ftlguaiQ.aam areado mandSode aldía.ou 
•Igum ordeahador da vacoM, ne vioiae.-offaoder OH 
mauH brioade valho emppogadoi eilglado o quBde 
facto nSo mereee parania aa arnaB pftra oods dave- 
uoinea aaorlflear pelia raputa;3a« que aiaaz so ra- 
oommaadftm par aeu proatigloe illiislngSa. 

Soa iaimigo de superfleialidades. 
. Reoeba a oarapufa quem quizei e entanda o talho 

do molda. 
Agradece aa raaammeDdaedaa doa mana amiges de 

Gajurú. 
' SRo rsaomiaandagSaa poUtleaa — auja favor- maia 
tardo ms redundaria em ikiiriflaioi. Dagiatodellae. 

Portauto, como sempre sou o homem de firo e alli 
onde tudo devo i mim próprio, DEO obadeDoa UíD' 
guem, Búmeaurvarai a oansaa justfta livra de todo 
O espirito de mandoniamo. 

B. PRATA. 

ifAuârjÃ^Ri^^ 

EDITAES 
''. Da ordom dn aamara ma&ioipal deata oapilftl ae 
faz publico que;floa prorogado o praso para pagã- 
mente doa impoatoa munioipaes, de ioduBtriaa e pro- 
ãiaOas, atd 15 dp oorraute raei da Fevereiro ; a bem 
stslm para o pagamento de impostos sobra muros, 
sem multa, ateo dlaSO da Junho do oorraute aano. 
'.''Sebietftrla dft.oamera muaiolpa) de S. Panlo, 3 da 
E'^varairo de 1883. 

O seoratario, 
' :.'S—O       António Joaquim da Coifa Ouiinoflle!. 

;0 procurador interino  da  gamara  muntcipal da 
Oftpitat,   abaiso   asaignado,   avisa  aos ara, oontri- 

üli   buintea que, por daliberaoSo da eamara, doa propo 
aso para o pagsma '    '" '        '       ""'' 

voa aa sagundo ■amestre do preaaate 
gado o praso para c pagamento da impostos relatl- 
voa aa saguado semestre dt 
o. dia 15 do correuta moi de Pavorairo, e 

0 pr 
1 Fai 

Bieraíaio, atá 
bem assim 

para o pagamanto da impostos nobra muros, alá 30 
de'junho proiirno futuro. AquoUes que nío paga- 
rem dantro dos brasos aupra eiiãdòa, ineorrarSo na 
multa de ra. 20tO(X), como dispõe ft loÍ provincial 
a 13 de 13 de Maio de 1873. 

S. Paulo, 3 da Fevereiro da 1883. 
O Procurador interino, 

9_6 Francisco A. da',OlioeÍra FilAo. 

i a 
pan lo, 

rido, por falta do oamprimaiito do diaposlo no 
do Bit 1°, oitado no mau daspaaho supra S P 
lü da Pavaíeirode 1883 —C  Spendiflo 

Enes raijuerlmantoa dos doutores José Maraon- 
des de Andrade Figueira e Jftointhtfdo Noaoimeoto 
Moura para o mesmo flm. na treguaiia da Se dat o 
(ieB[aaho o soguiote . Indeferido, pur falta do dooo- 
meuíu e«l({IJo no meu daspaoho retro, 8. Pbulo, 10 
do Kevereii'o de 1883.   C, Speridiaò. 

B para constar maádal lavrar  o  praaanta   edital 
Sua aerí publicado pala imprensa para oonhaofnento 

oa iittaressftdoa.       ' -     *       .  ' 
S. Paulo, 12 da Fevereiro de 1883. 
GiiPaulo, Dfllphino da Fonaaca, asoiivBo. è es- 

crevi. 
Carlos Sfieri^ião de Mello Mttítos. 

ANNÜNGIOS 

Manoel Joaè de Frauca. juiz de orphfios e 
. aiiBentes. segundo suppWute em eiíeroiclo 
' nesta villa do RibeírSo-Preto e seu Termo 
! na fórtua da lei, etc. 

Pago saber aos que o presente edital Tírcm, 
dae. sendo tne conclusos os autos de inveota- 
rjo começados por fvUeoImento da Manoel 
jaotntho de Pontes, neltes proferi o roeu des- 
lacho do theor seguinte:—Em vista da falta 
;rib uitacSo da herdeira Anna Angelióa, desig- 
no o dia 8 de Março proximo futuro ao meio 
dia, na sala da camará municipal, para tei' 
Ipgar a nomeação de louvados que avaliem 
os bens deacriptos, íntimando-se a herdoire 
inventariante, todos os herdeiros e doutor 
curador geral dos orphSos, passando-ae edital 
e mandando-se publicar em ura dos jaraae^ 
da capital da provinoia, citando o herdeiro 
ausente, em lugar incerto, Manoel Jncintho 
dos Santos Filho, para todos ee termos e actos 
do presente inventario att^ final üentença, sob 
pena de revelia. Ribeirão Preto 1' de Feve- 
reiro de 1883.—França.—Em virtude do que 
mandei passar o presente edital pelo qual cito 
et chamo a este meu juízo o herdeiro ausente 
Manoel Jacintho de Fontes Filho, para, na 
audiência do dia 8 de Março proKimo futuro 
vir nomear e Spprovai^ louvados que avaliem 
ois bens perlenucnlea ao referido esjiolío, ã- 
dando logo oitado para todos os demais t^rmo^ 
tí-actos até final sentença. E, para que chegue 
aO conhecimento de todos, mandei passar o 
presente o maia um de igual theor, que serSo 
aílizados nos legares do estj'lo e publicados 
nos jornaes da capital da província, passan- 
do-se as oerti'lOas competentes e juntando aos 
autos publica, forma do annuncip. Dado e 
passado nesta.viUs'.da RibeirSo Preto, sob 
meU; signal e sull» que é o valha sem aello 
ès-cknsa, ao primeiro dia do mez de Feve- 
■reirodo 1888. Eu JoséGaroia Duarte Sobrinho, 
íl^rivaoque oescrevi.—Manoel José de Fran- 
ça.-V. S. â. Es-causa. Franca.—Edital de 

, oltaçfio'do co-herdeiro ^Mapoel Jacintho de 
f'.. Pontes Filho, ausente em' logar incerto, na 

■ f&Vma'supra declarada, para v. s. ver e as- 
.._ sígnar. alt. 3—3 

O^r/'Carloa SparidiSo de Mello Mattos, joiída di- 
reito do 1* diatrioto criminal, elo. 

iiiüfteo aaboF a Augosto :loei Ferreira que, am  aeu 
requarimento para asr qualificado eleitor da  fra- 
guada do Brat, dei o   saguinte .daapaoho : IndOfe- 

PARTE COMMERCIAL 
■IBRCADO . DE SANTOS 

( Bo noito eorretpondentt »m Saniai) 
SoBtoi. II de Fevarairo de 1B83. 

EiU Armoaoara tandenola para ainda malborar 
n'»u a pesiglo do oosio meroado da oiH. 

T«adaram-aa cerca de 10,000 aaeoaa a calamoi: 

Saperlerea 
Boa* 
Ragalsr*! 

' Ordiurioa 
Plsoi «apasiiia 

3te00aS«800 

xinoastsoo 
õfídOa^OO 
tVKO 

,  .    CAPE* 
SoIrailuptUMtradadafarro.!     „,_,..,, 

Doada ó dia 1 do nas 2,707,321 kllui 
Tarme media d«« aalradaa ,,,„ 

dlariuda»IaBdÍ«l.'da»t' 4,612aueaa 

Readlin«iitfM 

Daln» 
. Dia 10   . 

> - 
.Mil maaao panoJe em 188S 
^      iffaa da Rmitur 
., O* t ■ « 
...DialO 

Qratillca-ae com a quantia acima, 1 qaam pren- 
der a entregar ao abaixo aisigaado, aa faianda 
Morro Axul,município da Limaira, Oi segaintaa es- 
oravoB ; 

Domingos crioulo, fugido em Agosto de 1891, 
alio, magro, de cSr prata, tem uma verruga no lá- 
bio inferior, inollna a cabsga para uoi lado quando 
anda, é bom oarroceiro a representa mais ou ma- 
nos 33 annos da adade. ^ 

Jacob, fugido a 4 da Fevereiro da ISSS, mnlato 
claro de aatatura reBUlar.bam barbado, corpo cabel- 
lado,,p9r'n*B flaai, é bom- boleairo o. rapreaenta 40 
anuas da edada. 

Thomaz, lugido om Agosto do anno passado, da 
cdrfula,,nariz chato, ventas largas, bacaa grande, 
baliCf'zambro, da phiaionomia alagrev ,ã bom oam' 
pairo é;repra>enta 32 anuoa de edftde. 

Kazaadft Morro AEU1,S da Fevereiro de 1833. 
Silvério Rodriguet Jordão Junior. 

10-1 Alt.  

DiaflBbtrta iiputosa 
REMEDiO   INDIGEiVA 

DE 

^ e g e t a e s 
Extracto fluido d'Atauba de Sabyra ou o 

grande depurativo do século XIX. 
Autoridade por decreto imperial e appro- 

vado pela exm. junta de hygiene publica do 
Rio de Janeiro. 

Cura radicalmente todas as affocçOas da 
pelle, impureza do saugue, syphilis, eaaro- 
fulas e 

MQRPHB'A 
Únicos depositários : 
S. Paulo, rua Direita u. 8, loja de fdrra- 

gens de 
PARANHOS & COMP. 

Rio de Janeiro, drogaria de Oeorge  8an- 
vilie S Comp. 

Rua Theophllo   OU<*nl N. T 
Preço de uma dúzia de vidros &0$000 
Maior poi'cao de duas dúzias   48$000 

Cuidado com as falsiflcaçOes, 

N. B. — Um aoonymo, interessado por es- 
pírito mercantil, em diversos números do 
Correio Paulistani, alèm de muitas asneiras 
que escreveu, maliciosamente procurou insi- 
Duarse dizendo, que meu prepirado tinha 
minerdes. isso foi apenas injudtiga, mentirão 
especulação. 

Appello para o oaraoter honrado doa srs. 
negocia-tes d'esta capital, para julgarem do 
procedimento de que fui victinia. 

Em attsnçao HO respeitável e illustrado 
publico, mostrando minha boa fó em minha 
defezii^respondo coro o sábio pareuer dado 
pela exma. junti de hygiene publica. 

João jQsé Ribeiro d'Esnobar;     10^1 

Guia medico do fazendeiro 
DisBO a redacéSo do Cruicira : 
(Este guia contém informacSas e indioacKasda 

grande uiilidada para os qaa nlo podem da prompto 
lar um medico.» 

B aa uma receita ouatft 6i, qulo maia oemoiado 
nSo é, ter dezenas delias, com o meio da conhecer e 
dialioguiraamoleatiaa, da algumas daa  quaea nam 

?i Machinas para Lavoura e Industrial TheaAroiJoii 
Quarta-feira, U de Fevli 

■GUILHERME MG. HAR©y & CQMP.;í = 
GAMPII^ÁS ;:;^,-v'a: 

Grande peduecao de preços porém só a dinheiro 
Referindo-no3 ao anuuncio liquidaçSo, oferecendo os nossos fabricados com 5 a 10 % 

da desconto sob os preços fixos da nossa casa, abaixo damos uma lista em cujos preços 
j& está compruhondido o desconto, a sabor : 

.Yentiladores Mo.   Hardy dobrada  540$000 
â;6$üoo 
270$000 
1801000 
3001000 

.334$000 
3001000 

os livros tratam, pela quantia da i$500 t 
Vende-se na lua da Imperatriz n. .60. 10-S 

COMÍ-A.NUIA. INDUSTRIAI^ 
DO 

SALTO DE ITU 
Capital rs. 1,600:000$000 

Dividido em TaUOO ao^Aea de 
300$000 cada uma 

No New London and Braeilian Bank Limi 
t«d (ruada (toperatriz n. 31), soha-Bj abert- 
a insoripçSo para tomadas de acçSes desta 
Companhia. 

No mesmo Banco encontrasse o prospecto 
da companhia. alt, b—i 

H» «üH* fSríoda •■ iMi 

eoumau 
aoMtaat 

"èÔMOttã 
3S64a|0JS 

■Ninta da AlAsndesa e Mesa de 
■■'■^r.-'iV.   "■ ^^"-?^.      .   Renda* 
Vh-^'.    ■ a«Íia-WltBl7,daTa««raíw- : 

;,^;S'r-i;: ■    UtoMeoIha   . 800 rt o kito 

kV^r/.. y:,_'   yi-.-^5-.a-. :-* »,■■-: -^4 :sportac*o 

:;^í^!-^-' 

Arbuokie Brothers, 5,000 aaooas da oaté no valor 
de 88.50JtOOO. 

Os maimoi, 3,500 lacoaa da oaCé no vator de réia 
61:930g000. 

Le Coeq Q:irdDer & C, 500 aaeca* de oafí no va- 
lor de S:S50$(KM. 

Fatados-Uaidoa—No Vftpor ingtai Suelid 
Hulworthy & Ellis, 1,294 ascoaa de OJ/í no valor 

de 23:903)201. 
Hamborga—Ni> rspor allemlo Bahia 
3. Bradabaw dt O., 4,090 saeeaa da oafé BO valor 

da 7a:S0«t000. 
Karn, H-yn & C„ 1,000 sacefta de o.<fé ao valor 

da 17:T00$0W. ( 
H. Idea A O., í,ODO aaeeu de  oafé fiõrstorda 

Ed. Johnalan A O., 37 aaeoaa da eafi ae valor da 
flSjlMO, - - 

Trlait^Ifo vapor allenla Bohfeia t 
lain BraJahaw & O., l.UO aaaoaa da eafi ao 

valar do M:V40tOOO, 
Th. Wills A O., 1,000 aacaw da oafi ao valer d» 

17if00«000. c- 
Aatuarala—No vapor inglai Slòg i 
H. Idea & O., 0,500 aoocM da café ao laloc da 

llS:eSO$000. 
J. Bradabav AC, 5,00) aaéaaa do oafé no t ater 

da 88:600)000. 
Haebarfo -No vapor altamlo Argentina : 
Bd. Johnaton A C, J.OOO eaeoaa do oatt ao votor 

da 17i100tMO, 
Havra^No vapor Vilu de Ptrnambueo t 
2aferinB Barbosa, 75 aaeei* da oafé ao valer de 

l:3S;t500. 

Movimenta» do porto 

tmradtu MO dia íí dt F4Mr*irt 
Rtode -Jaaoire-Vapor aaoiaaal Anup{M,eaa> 

naadaata Uaaael Afoattabo Mala, eatga varies 
MBOiO* a J. M. Albaqaarqaa BiMa. 

Cardiff—Vapar allaslo Mulfin, mmnaadaaM 
Biavakor. oirga earalo a  Tbtldor Will* & C. 

Rio da PrjIa^Vftpor altamlo Botaria, eoanaaa 
daato Oiayar, ae laatio a Bd. Jobastoa A C.; 

Dia te . 
Ria Orsada da Sal—Vapar iaglat Ccreonter carga 

iftÃaa goncroa a P. 8. Haiapahira A C. 
SãkidatiMdlaiOdaFtvtrtira 

Bavro • Mealaa—Paqaata   francas VHU dt Ptr- 
tumiaa I5H tMnalalsa,  OJnwaadaaU FoaUiaa, 

Mav-Ta.-k « «sealoa—PM**!^ taglaa Euelldt 995 
MBiUdaa. OBaaaadaataOan. «'M aoft. 
aaHbnn* • «aaalaa-PafMM ulaala Xatte, 

singello 
» '^ » »       para café em  coco  
» » »       de repassar  

-.       ■ » » »       de mâo cora polias  
Separadores       » >       completo 13 pós e 3ãpolegadas  . 

■■     » » »       completo 12 pás e 30 polegadas. 
ninohlQaa **lMo. Hardy** oompletaa para beneflolai* oafS 
As machioas sEo munidas de novos cylindros internos quo sSo feitos sd de furro e aço; 

e a graduação das chapas é tao fácil, que qualquer pessoa  inexperiente pôde fazel-a em 
um minuto, visto que por meio da uma maniveíla no lado du fora. faz-se subir ou descer, 
todas Juntaa» sem ser preciso abrir-se o cylindro externo. 

BiirBldores e dospolpadorea. 
Moinhos do fubá com pedras francezas. 
Dõbubalhadoros do milho todo de ferro. 
Engenhos do canna do H4$000, para oima. 
Bombas hydrauUcas, ns. 4, 5, 6, o 7. 
Bombas para poço, de alta pressão. 
Rodas de agua toda de'ferro. 
Rodas turbinas de bronze com encanamento de ferro de força de 4 & 40 cavallos. 

Ferragens completas para serras circulares, para serrar madei- 
ras,  inolutnao  polias, manoaes de  bronze  e uma folha de 36 
polegadas por kilo.        $500 

Ferragens para serras verticaes. 
Ferragens para moinhos de vento. 

Transraissiíes de 3 3[8, torneadas,ferro de l' qualidade, cada pé.    .     3$â00 
Argolas reforçadas, todas torneadas para os mesmos, cada uma.    .     â$500 
Luvas de 2 3i8  torneadas,  parafusadas e enchavotadas.    .    .    ,    18$000 
Mancaos de 2 3i8 lOJOOO 

Orande porção <lo pollan  e engrenagons do diversos ta- 
ntanhoH*   carpideiras* etc, etc.* etc. 

Além das machinas de beneficiar cafò do nosso systemu, oncarregamo-nos de fazer, ma- 
chinas americanas, isto ó, com as chapas  dos desçascadoreg.   coilocadas sobre cadeiras e 
mdlas do borracha; e garantimos tanto o material como mSo do obra, superiores & 
qualquer outro. 

A maolilna para iieneflolar 400 arrobas por dia* oonslete 
nas pecas seguintes* 

1 doscascador  n.   7     .  \ 
1 ventilador dobrado  
1  separador do 12 pés e 30"  
15 pés de transmissão  de 2 3|$  
3 mancaes e 2 argolas para o mesmo  
4 polias de ferro, sendo: 2 para doscascador, 1 para 

venlillader e I para separador, com as competentes 
correias  

A machtna n. 33 para beneficiar 600 arrobas por dia, 
consiste nas mesmas peças acima, porém o separador 
tom 13 pés e 36" e a transmissão tem 18 pés de com- 
primento / 

Esteiras avulsas para as machinas acima, de aço, reforçada, pesan- 
do 1 kilo mais do que oncontra-se em outra parte, cada uma.    ,       6$200 

Encarregamos-nos de fazer concertos em caldeiras o machinas & vapor, de qualquer 
autor, para cujo fim dispomos do machinistas especialistas. 

Tendo fundição de ferro e bronze, estamos habilitados, de executar qualquer enconw 
monda com a maior promptidso e por pregos módicos. 

Além de nossos fabricados, importamos diversos machinismos e pertences para lavoura, 
dos quaes temos sempre grande sortimento em deposito como sejam: 

Vapores locomoveis dos afamados fabricantes Clayton Á Sbuttlewort—In- 
glaterra. 

Tubos para caldeiras do divorsos tamanhos, torneiras mancaes, lubricadores, manóme- 
tros, vidros e estopa para machinas c vapores. 

Eucanamentos de qualquur tamanho, para agua, torneiras de ferro e metal, e os mais 
pertences. 

Correias de soUa Ingleza e borracha. 
Conductor es de raio- 
Folhas de serra, verticaes e circulares. 
Arados, todos de ferro. 
Mandamos vir da Europa e dos Estados Uuidos qualquer mauhina, por encommonda. 
Fornecemos orçamentos para machinismos e executamos qualquer encommenda concer- 

nente ao ramo do nosso negocio. 
Campinas, 1 do Janeiro do 1883. 

Guilherme Mo. Hardy & Comp. 

N. B.—AM encommendas devem eer ilIrlgldnB a nã»t ou a peosoas 
de na««a casn, visto que nAo temos agentes , e nAo pafiaroiinas 
oommtaiifio aigunia.  20—17 

,./p0Íáípriuíoim[.jéÉ;-nestó";ça^^ 
i...:   rpriniá dotcèlèhr6'máéstrò''paulisitiè 

■■"""""li d 
■^ \dm THEATRÔ S. 

COUFÃHBLi LVBICi ;1tá£ _ 
RBORQANISAÇAÓ DA COMPÍNHÍAXPBBIÍI 

ISmpresH   de Jofto - Barbai^ 
DIRBOÇXO  SB' J.-lFKRRI-^V-Vvg^ 

^O „..„._■ :^i:^r's^m 
O novo em 

hir a oompan 

p t\Bí.É ç <o:^y-^i^^ 
preiario, no íatanto .da"&Ia'4*l>>'->IJ 
inia lyrioft aem rapraianlar^^nt-ar^ld*' 

aejada opera do oelebra maaatro pau Uai ft' O Ak~ 
X<08 OOICKS, qua lam por tUnlo^SA:^*^ 
VAOOH ROSA. empragoa lodoa oa, léafar^'^ 
goB para reunir novamente oa. artUtaa o o'òrla(wJ'dã'l 
extiBola emcrasB Ferri, contando', pola, iiua'õ;lDtél'J,^ 
llgente publitU) daata éapitftt nSo deitará do praitarl^ 
ao novo empresaria todo o apoio poaaival »;eati>:ar--r>^ 
riacada empraaa. ., ■'; ■;' (-^-ÜM^ 

A empresa começará aaua fralialhoa' no' dia ll,'\d>^^ 
Favareiro, devendo ter a primeira lepreaaataclo'^no^i^ 
dia de quarta-laira, 14 do dito meii còn.agraadioÂ^^ 
aa opero, do graade apparato.eca 4 aotoa :':Á'\.:--iX-rfM 

"A 

1:795$000 

2:3401000 

GOMMISSOES 
TM*" 

im 

Mualoa do celebra masatro o oavalleira 
CARLOS  GOME» 

PEtlSONAGENS    -'-■" 
O dnque da Areoa. vic«-rei da Ná- 

poles  ,   , 
laaballa, aua Btha  ..,.., 
Salvador Roaa |  
Maaa&iallo    . 
GenarioUo,  jovon  vadio.    .   .   . 
Conda   de  Badajoz  
Fariiandez, commandanta daa tro- 

pas baspanboiaa  
Corcelli,  bandido  
Bianca, dama  haspanhola .    .    .), 
Suror Ignei  
Frei Lourenço   ...... 

Mseatro rogente da oroboBtra 
J08E'   i>OME*       ■ 

Ciíroa de damaa, caralbeiroB, vadioi,  aoldadoa baa- 
patihdas, freiraa, frades, eroangaa do povo, ban-"' 

didos, pintorea, etc, etc.; banda do musica.    > 
no scenario 

A acena paasa-ae em Wapolas—anno da ÍW7-. : 

MOTA.—A vanda doa bilhetes comegari no dia 7 
do Fevereiro, na bilheteria do tbaalro,  daa O horaá ~ 
da manha até da noite, a na casa da muaiooa  do ar. 
Levy, rua da Imperatriz, '   - 

Os ara. asaignantee da eilineta ampreaa Parrl 
tem prefareacla á posse doa aaas logaraa »U meio- 
dia de quarta faira, 7 de Fevereiro de 1893. '. . 

Br. Taatl" '' ■ ■ 
Br*. Springer 
Sr. 8atrusil.^;i--v'<j><^ 
Sr. Dã&l|iãif|£'l| 
Sra. Rábettaro.E,'.:^ 
Sr, Vanari. 

Sr. Waldi;    ' 
Sr. Olivieri      . 

Sra. PuDiiíigàlli ,'' 

N. M.     ■' •■■■'. 

PR EÇ oat 
Camarotea da 1* ordam 25*000 
DÍiosda2* ordem ,   . 
Ditos da 3' ordem.   . IfitOOO 
Poltronas     .   ,   ,    . stooo 
Cadeiras de 1* oluia. 4*000 

woo 
itooo 

Ditas da 2' olaase.   . 

ComecarA aa Sborae emponto' 

A etnpreaa  prometia dar  ao  publioe, depoU it^'-^, 
SALVADOR ROSA, a jocoBa opera eo-';m 
mioa em 3 aolos, intitalada; 

Ciimpímea comadre 
■■.í^ 

A 

Musioa doa irmios 
R I C C g 

^paBaoa^tacaaan^afluxS^TOnoSyte^aB-' v5 
ma, oatharrho «arlo rapidamenta alIlvladM • 
ouradaa paio 
Elixir peitoral 'de oamonilla 

DJL '■ . 

Pharmacia Ypiranga 
RUA    DIREIITA.   a»;     ^:|tf 

Praeo do vidro; 2tQ1W '3ai>«>' '':^< 

Pharmacia Ypiranga 

n 

0. Th. 
33~Rua 

BoffDBtim 
Dlrelta-3tt 

M-15 

-'■:^^ 

Felício de Camargo tam o aan Moríp. 
lorio í rna da Caixa d'Agua n. B. anda pdda aat 
procnrado das 10 borae da manbl la 4  da tarda. 

Reiideneiíi largo da Liberdade n. 4S, 

D.E 

OB 

Recebem café 
consignação. 

assim como  todos os géneros do paiz, em 
10-5 

Ão commercio em geral ' 
E especialmente  aos  sana   amigoa   a fregtiatea 

desta capital e do interior, partieipam oa abaixo a»- 
signadoB qua eai8 do oorrento  deipadiram  do aan 
nsBoeioa ex-empregado Jor jo Deobmana. 

S. Paulo, II da Fevereiro da I8S3 
Brtckns é. Cõmp. 

  ■ ■B-» 

Gliacara do Moinho 
no Braz 

de Vento 

Vende-aeaata chácara qua aa aoba aitaadn'^a na "..?.: 
de Joio Tbaodoro a 4 minntos daa BatafSaa do Itit'-'jfi 
te e Braz a om dos banda. '. XíJK 

A obaear» tem pencu maia da 50  braçaà  d* nau ,,'-,V'J, 
frente a 30 da oDtra, a tam lodat as aommodldadae' 
lootoalva    ooohain, bonito jardim   isglas,   ooa " 
plantaa raraa, agua a gai. 

Trata-aa na neana ehaeara en na Bstaola da 
Norte, 41 ^^-.■.-.:. 

-"' -:v'-^-'f 

Companhia Rio-Glani 

1,43S toaaaladat, oapiíla Paaeh'aaaa. «arfa safe. 
Dia i$- " 

Rroda Jaaaira-Tapar laflti CaraMiai,: auf* 
vsrlaactMtM. .;v'rí"-i''-f;'"^---\-r :'■--v: .7."jc:-i?ir. 

.--i      .      ■---..-»    "-      ......•-o->-L.-;.---:-: 

Salsaparrilha e Caroba 
" DOl 

DR.   CARLOS    BETTENCOURT^ 
Depurativo do saBcaet aem meronrlo 

grande purlScHlDr do tanguei um ai iilr ou MInriQ lluTdoconipaelo de nrÍBsplBDtaibraíl!elru,e£puramen(e 
vegcUi. o quearccoRiiMDdaa todaíquiDlotquiUraaifaiFruoideum nirdH-.tmtntodacantUn!;e,nputMlaopr1tBairaiIoeeu 

Eilei 

género, Ania formula foi BitralOHlapctijuBli mediu dicõrtc, beU oiBiaoprepanda, merecendo a luaapprovi(lo. 
AsuaBppUca;ioíe>rantidanáapradU[Iraalos rrauUotoiODOoaoontewcom a miior pirled <3 prrpiradoido xu 

género. , 
Uateo eapeciaco naa moleatlaa aeculntea s 

RbeumaUaDOagudaediroDica.aypfailíi, beri-beri.cariíuoculos. ul<«raiefefidai,cao<-jtM,gonorrliéachroaica,boutus, 
bi^tSea, goma>ouoi03(aac(,papdra,e3círoptiula3,duthroBoulmpii]geoB,RiolRitiudspe]la,.eouti»iUalKidoentu oriundu 
da um aaoMie impura 

A a«a •'Virn é ftíla comaullo eicrapulo e segundo as oovaa daicoberia da pheraada aaodtma. 
Esta CHiadlIm i bqjeiUMto da ptetHêacta a quilquer ouiio. E' um vaidadeiro. trfuBpbo qaa taaea aleaB- 

ado. Bando bdUtadó da luda a parta oada ae Ma fdlo UM dalle. .' 
Ogrãndt oonnaoqaa tam tidoaala pnpaiada.pron parfaUincnlao lea mmvfttoae  podar caraUvo." 
<Maai ootraa aUapanilbaa tübav, dia can, a aa todai u aobitlM admi Maadooadii.   jeaoa: UêêêKO- 

aoa bcloa a aUeatvSoa aoa aoa aulocfan a dlnl-o. 
--TodoaoaiMaflpraparadaalaalidoamaeKtnatiopnapUerapidipoc canada vaiMfdade dt suBsvirtada Ihaora 

pealieaa. '■■ > '' . -   i        ■. . ' ' 
.lOoteaBaaopapeliiemercadaraieoao'miltoa aoannnocIareareDediaa com propriedida qua alo poaaueia, a 

diilo nha usa boi dAie aoa reaedio* eitra»Bdrar. 
' A aalsapairltlu e cOfoba do dr-CBrioaBaUeocourt púda »ar usada per Ioda at cbuat) locUci ca rade &>Ben 

UtsopraeOioaMBloacoBlaoaoOBaaoMraatMeiisUaodivloema'Si aeaio Inhríoiateaptapriadada 
M*jMSInM*li |klapaRt(iii.i,j :^:^-&i 

PordaliberatiodadirMtaria,MnveM«Mkrsl.ae> ' 
oioniataa. am geral, da CompaBblB RioClãiv. «M^:^: ' -ü 
liaaron ■ ultima antrada daaaaa eapltaãai K rMl*'^^~t 
de 15 %, tti o dia 2 de Har$o proxino fntnro, m% ~"" 
caixa filial do Banoo do Braail, aa 8. PanU. ." - 

Bio Claro, 31 do Janeiro da 1883. 
SaoraUrie, A. /. 4a AlmtidàFigmêlnii,'/: 

B—4   ^-SlwaSda.      . ■.,■■■ ■■^. .;;;-''■■• 

■Sé 
Dda aaaravoa, aada omda SI ■!■••■■•'oatí*-^^ 

■*í*í*" •"*«»"» pwíMta«a»ta ; • Mt»: Mé;'"'^" 
eoalabaa 4bem eopoiro, toado ISaaaaa do UHU.' 
ParatraurátudoS. JoCe a. 5S.'-Da-Ba par inM' 
roMial, porqnoo BMI prapriMario taa^ iM 
dar-ao data provinoU. 

PILULftS VIOTTI 
- üilM,4^pMlto Mato túãiã - 

ÍV^.^.V, !w^Ã 

(>i:S'?-í 



■Èrf :■'■.■-■■ . ,"",- '■-....■ 

W' mttxsktàrKúLiwmtí^iií 

MmS-ti^m. 
^<^^i^:^^M^^:üê9,^...._. .;_.. -.,.;.. '^^ÍJ:^J:-1...^':....J:^:^-^^^ ....-.-' ' ■■.:.:-!:%:-i'- ■ '-  '  .i,"   - - 

• .-';„y.-^ 

.^:>'«dloo nomaeopalha.—Dt. LeõpoUs 
'.■--j namoi. Munltu du iO ia Í2 d» muhS, u  Dr»- 

^v.ú.WSifB: IUiiatBei»-^rn» Mnnioipal p. 7. 

P^^v.-^Droknrla Central di Joio Cbndido M»r- 
íivátl» A Com>.r-Lwga da Sé a. 2:—Mudoa-ts par» 
(gí'Vni*.d»3.:B«moB;38.  ■ ■-  

|(f/^«veBadOM.-J. J.  Cardozo    de 
^PÇelloe J^ J. C^ardoxo de Mallo .Tu- 

j. ffi:»ipp.—Ltrgo do Collmio B.2.—Ksiidaaoik—Lnr. 
'^'\T«B ito: ArvMhe a. 29. twrtao.  
^^'':^;vC(Muellielro. Hanoel     Anto. 

plo;.l>iiart« de Azevedo e dr- 
:0'.;iJ^Hto;.Prá>elrá Hontetro. advo. 

^^'■■ilDwt — eioríptorio rua de S. Bento 
g^^4iB^"--- ■--■''      ■ ■  
^\'3:'OADV0eAJ)0 0R. PINTO FBRRAZ i «DMI» 
^^r tTAdo im MB ••aripterio, á lraTe«i> lU Si, n. 4, d*« 
" ■   it tofM fa 3 <U feil*.  

AD,VOaADÓDR. VICBNTBFERREIRA DA SIL- 
L! TA-é aoliojtidor t«aeQt«-Mi'onsl RapEiast Tublki ils 
;    A'ltVéiráMartmi, largo d» Palâoío n. 9. 

,'"Óã ADVOGADOS Alfredo da Rtrahae   DoniiiKuei 
dO'Caitro, tâmo Ma Moriptorio a rua da Boa Viila 

-:;   a..45. 
Mme. EUsabetli |PelllBsler. 

parteira fttuioeza. Rua de 8. 
Bento n. 4. 
'^XdvfMado—br. Joa^)taDiaUo~ão ~Amãrãl 
Filho, rna do Imperador D, 5, 

JOR.^JOAQOIM PEDKO—medioa, operador o par- 
|<lre,:ré* do Ouvidor n. 17, aobrado. 

VBIQHA»       HAHnunaUEZAB. 
reeebeim.ee dlreotamente. no Sn- 
■fio Elegante» vendeni'«o o   appll- 
oain-ee> 

Travneaa da Quitanda n> ■• 
___________ _ 30—8í 

MBDIGO 
Dr. BalaliOiTffildoneia—LarKO do Aroucba 17 A^ 

■DBtnltaa todoi oi díüi i rna de S, Bento n, 52, do 
neló-diaM 2 hora*. Durante o dia oa ehamudoí po> 
dotto *m dirleidoi i saa resi[)e&i:ia ou i, phirmacia 
Monáiil, a- 46 i rn» da Impoiatrit. 

SolIcltador.'^FraiicUco Qttintarãea é 
encontradA no esoriptorio dos advogados drs. 
Vieln de Orvalho e Adelino Montenegro, 
eem ràa reaidenoiaáraa do ParedSo do 
Piques 11.1.   

■i"- 

O primeiro esta'belecimento de relojoaria e bijouteria 
da capital . 

GASA8 EU PARia K GBIVOVA. 

JACOB SUBEBBEBB fi A. MDBLBAB 
.esieai 

Fet&eeedoras ds suas altsiu imperiais Cesás » Çondsisa d'Ea 
30 por oeiito mais barato CLiie em ou-ti^Ui. 

CLii.alcLTi.er parte 
! Bits irannptanta e»(»boloaimento, em consoo iienci» do favor qoe tem recebido do publico e dn o^iormOi venda» qua fsi, roesbo dl recta tu ente da Buro- 
1 pB, po- lodos oí piqueto*, novo» íortiniento» de joia», floacdo a«»im habilit.ido a, offerocer á BUA niimoroiH traguMÍa ojqua n* '^^ w" moderno,   olegaoie   e 
por mai* módico prejo, no geBOrode nBjocioqneonllivKm ha cerca da 30 nacos. .     i *       itu * 

Coovida-ae, poii, o pnblioo, i vistado abatimenloiiue aoina aaauTioiaino». av r visitsf eata estabaleenncnto   onde   encnntrarí  Dm   aseolOldo «orti- 

RalógioBo corrente», de todos o» praços o qualidades ; bohaa com brllbanlas, solitários, pérolas, rube, etc. i anaeia, v:iriaj taimii sortimento ; me- 
dalbaí dos roais modernoagosto», untodaourooomode praln. dradem^i», estr«!laa o coüaro* do brilhantes, desdo o mau modesto ate o mai» silo prejo. 
Ioda a variedade do pedras prociosas, como brilhantoí, por.ih , rubis, oemerall.is, Biiphiras, etc, eto 

allta 
gan 

Kipleodido aorlimento para as festas, «nnolapara bichiroa. inodico», ensenhciros. doatiataa e phirmaceulioos ; alto «ortimento de objectos de prata, 
letos, modalha-, pente», collarea, oordBe» parj leques, ralogoa e CHATELAIXES p.ira saulion, f^quairo. coinplatoa, do prata ; aarviço» de prata, ele- 
lí-aaimo», para TOll LETTE; dito» par» ohampagoe, ditos pa:a chi. Jarras, candelabr ■s. tudo lo mílh.i.- o -na:» mõderao froato, a tudo que mai     «e coa 

S3I 

m 

Ao 
Quarta-feira,  1-4 do   corrente 

AS 10  1}3 MORAS 

Bua Uuaicipal a. 25 
jT'. Coiitinlio 

•Qtlieritsdo por uma pessoa quese retira venderC ao 
... .CORREH OO HARTEI^LO 
nm Bioellente piano de meio armário com excellen- 
tea^vozes, uma mobília austríaca para sala. tendo os 
oonaoloa, tampo de mármore, tapetes, escarrado iras. 
•ip«lhoai vaaodo porcellana para flores, uma grande 
pendnla de Vienna, escrivaninha, cama francesa de 
mogno para casado, lavatórios tampo de mármore e 
Mp«lbM,CMticBes,p()rta satratoa da:m&dreporola,va- 
aso da Boite. meza para jantar, louça, vidros, crya- 
laaa, prataados, bonito guarda-praia de dezarmar, 
Stãgar tuapo da mármore, cadeiras, relógio do pa- 
rada, meia para jogo, cadeiras aoetriacas, cama 
franeeta da óleo para caaado, guarda voEtído, cabí- 

. doa, màrqaeza, bacias para banbo, bancos, sioit 
twn.oáaÍQha, grande bateria para oosínba a maitoa 
ostras qao sarSo prssentoí. 

Gmtrega logo depois da  coccluida o   leiUo   bem 
' come o recabimonto. 
- QUARTA-FEIRA, 14 DO CORRENTE 

A.*â lÒ lift HORAS 
.  lADElRA MUNICIPAL N. 3^ 

.XT.    GOXL-tÍXXl3.0 

tomaoncoatrar neatea eatabalaciraeutos quando, como eat», capnaliam em ter sempre um sortJmanto completo o novo.    „.,,.. 
Anoeio») estabaleoimento ba uma offlcioa para o f.ibrico de joiiade toda aeanocio, concerta», eto ,—alóin   da   officioa do  relojoaria,que * cargo da 

aia babil a oonbacido relojoeiro, funcelona ba Ji baatjnte lompo para «a ter acreditado ontre ia demais qao existam  nesta oaptlal. 

Recebera-se encommendas para a EUROPA e AMERICA—Caixa do Correio n. 41 

30 por cento mais barato 

Companhia Nacional 
SI 

fe: If egação a Vapor 
o PAQUÈTB A VAPOR 

Commandaiite o 1* tenente E. do Prado 
  - ■■■;,■;■ Seixas 
'Bipsrwjoãai DÓrtos do sul, labiri DO  dia 13 do 

MnoBts,* malo-dis, para o 
liJ '    '   Rlpde Janeiro 
[.Raisãbe «arga e psaiagoiroa. 
Trsta-MMiB aagsBta 

-   JoOe A.Perelra doa Santo* 
t,T,{''        ■"      ' Ru 28 da Setambro n. 2It 
W:.-'---tÊOrKl^—fUÊetiíM-M os  eoBheeimsBtos ati a 

^"".i'.SMI lis da sabiás do psqasta. 
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Campos Elysios (prolongamento da rua dos BamMs) 
Neste novo estabelecimento encontrarão os sra. construetores um grande deposito de madeiras sazonadas, tanto naclonaes como 

estrangeiras, taes como: Pinho de Riga, dito Spruce e Wesíarvick, Peroba, Olte, Cabrauva, Jacarandá, Cedro, efe. da proviBoia, 
alam de uma escolhida partida de madeiras próprias para soalhos simples ou mosaico, constantes das segnintos variedades: reroba de 
Campos, dita roza doltaperairira, dita branca,Mucury  de Ouarabú. PequiÃ, Araribà roza, Yinhatico Jacarandá e  da Bahia. ^ 

siirros 

jf COUinS A' nus. CBÀB&V8L 
^r"' u A viúva Mitia doa Neves, diicipula e ex-eontra- 
i'^>r ''■Main d* «aaa. Cbaravel ( &a Europa ), participa 

iafliasa, araa. dsita eapital, quo oontinúa em aaa 
WiHéi daeõllatai, nnica premiada na eiposiçSo in- 
dãalrikl da 1882, BO Rio de Janeiro. L roa do Ouvi< 
dors. 79, 1* andar, a manufacturar colletoa com 
lod»> parfaiflo, bisada. »ob medida, qmewioer 
MMuiuiantlia. com brevidade o elegância no talbe, 
TtaU aaram tódoi oa sana colletea cortados pelo mo- 
Úa doa da IBBM. Cbaravel, boja reconheeídoa como 
mt^iàB alafantat, eommodoi a duradoraa ; lendo 
irila a aaioa aolboriaada para niar doa aeoa noU 
daa.. 
rOaln^a, daoUra, qua as medidas podam i»r lo- 

lúlaa por Qnalqaer.paisfla, da legatnla forma; 1* 
«waltA d» eiatMo: 2> em volta doa seioa e costas, 
iiiMiiiiln per bsisodoa brieos t 3* "n volta da* ca- 
SSn?í*^tor».d»fraBt?^- ""—-  =  

ívN^^l^i^^^ 
*^ 

,^^^^^^^ 

Mi^M.da 
do eoUete ;  5^  altnra 

„_^ i cÍBtDra i devendo taes  niadidaa 
_ ...fbMB JBStaa poretmado vsstido OB ool- 

"  jS^iiia üa^H-aa dsvidae desconto. . 
L''v'JU^MMlaamBla   tUaram per  qnim mandar 

g>ii: MãauaMãaBdsa, qaairledlriglr-MM  ülm. ir. 
^^'.'lUr0»U»la'Sítva, \ rvt d'Asaamblea B. 37,   qoa, 
'"■■■'     ij iHlriif *•'— iBoonba-M da ramstter para  a 

'Mtis»^ ãa*TT-1~*'*i btB.eeao, prata-M a dar 

12-^ 

€oínpaQ)iia   Mogyana 
.   ::: , VrASSÈMBLéA GBUAL 

«*,.. Xxk ordè» da- Krtctoria, sBo con»idadoi os 
^^''^-'nf>'>iiççhtDÍili^\''dât)|^'Ç^mpanbia, para' a 

mâM'^'*HénÍ>láa^9i^Í^w>núlral,   que 

^< 

e \j^ íí* .^ 

AS^ 

^ 

.'.iiíá; 

Cultura do trigo 
Arados e gradas de diveraoi Hyatemas.BEBSrioaBOS, 

franeezeseingleie», a venda em oasa de F. & J 
ALBUQUERQHE, rua de S. Bento, 34. 

•10—5 

NOVIDADE 
BH 

LINHA   ESPECIAL. 
na 

w 

Escravo^ fti 
No dia 2» do corrente,, fagiraw' ;d'o., abaixo- 

asaiguado oa escravos seguintes:      ..,■, 
Sebastião, oír fula, aS ahnpí de idade, al- 

tura baixa, reforçado de oòrpq, poiíoa barba^ 
muito prosa c risonho no fallar. 

Fugiu com pagas nos pês, e, a« as tiver 
tirado lerÀ o signal por andar com ellss j4 
ba algum tempo. 

Levou roupas flnas e lambam oalçaao. K, 
crioulo de Bragança. , 

Francisco, côr fula, tom a apparenola oa 
18 a20annoB, altura e corpo regularei; bo» 
Bgura e sem barba. 

Tem em uma das curvas da perna uma 
cicatriz fpnda provenioto de uma mordedora 
do cobra. 

E' oreoulo do Norte do Império. 
Qratiiloa'se bem a quem oa prender e en- 

tregar OU' der noticias certas ao sr. Pedro. 
Alves Coutinho, na LUü. AÜbaia, 30 dfl Ja- 
neiro de 1883. Antonio Pelij; de Araújo 
CitUra ali.       8—5 

oa   D01JX0RE8 

BRAZILIO MACHADO 

Joaquim Cafloi   BstaudSiu 
Ellra 

AnmUM RM 1- B »■ INSTANCIA 

Traveasa do Golteglot D. 9   KI 
sobrado 

S.   PAULO 

rio CAFÉ' DE  JAVA 
Cl^Juada gelada Jtodosoa dias. 

ADVOGADO 

Dr. Adelplio Botelho áe Abieu Sampaio 
Bnearregi-ae da todos os servifos da 

Bua proQssSo em !■ e 2' instaDoia. 
Poda fOr procurado to do a oa diaa DO oa- 

criplorio do dr. A. Braiitienze, í travessa 
da  Sé  n.   IT,   das   10   aa   3   boras. d» 
tarda: em sua residência, ima do QaxO" 

<T^     metro n. i, (obatel) em outras horas. 

^ 25—0 

maim 
o oonaultorlo medloo-lio< 

mueopatioo de <%ntonlo JoftA 
IHontelro de Hendoncat ma- 
dou-ae para rua de Santa 1'he- 
reza n. 1(4. S—3 

ADVOOAnO 

Dr. Manoel Corrêa Dias 
Eocarrega-ss da  eabrancis, do oauias 

oiveis, eommeroiaea a crimes em  1* a 2* 
inEtaQcias, a da qnaasquarj negeoios  am 
TtpartitOes publicai. 

Eicrlptono, travessa da Sé s. « 
Rasidenois, raa da Eeparantsa. 7 A. 

2 em 2 ds. 
S.   PAULO 

3»-2 

nt. ._. B.—Moato bem montailo gabinete todois oa trabalhoa- elrurgl 
CO o prothetieo dantarloa siAo execatadoa eook toda a perrdcAo e por 
pregoa ao^leaaèe da todoa. ' «0-13 

W'maii'm CamMDaa,,S.de FeTerelro de 1883 
fg:.vw:.".-- ■<■■'-::■ ■ ■.Ô..«i!eret»rlo, Còtréà Dias. 

ÉòíÉ^tft dí.Benencenza italiana 
^i^--^^y''-"^" ■■■■.-■ ■■ INVITO- 
^ ""^^^SiiflSir'ad-'iiriridmite;' «fgnor Barra 

'^'rViiiíJiifr'' '1-""'- a*ÍaTitoao;itttii,i>gDori 
-lSã;'í V |Sbo<.«te. f«lio«rà.j fa«, parte. 

PíLULAS DE 

Agneift clat vsrdadtbis 

Machinas "Singer 
George Harvey <fe Silva 

3 B Rna da Imperatrlg^a P 

COMPANHIA ITüANA >. 
Bfctrada da>lBf(tavao dtk Qul'< ^ 

lombo ao bairro da Gaplvaryr 
^-Hjtendo a direct4rla..da CoiBMnÚa Itaana, 
de coDÍcrmidada com a portarVHo éxo:go« 
Terno da província, de 2á de Dezembro do 
anuci Undo, resolvido maudar abrirá estrada 
que deve ligar a )Utaçto da Quilombo ao bair- 
ro de Capivary nã ranuicipio de Campii^as, 
orçada pelo engenheiro dr. Paula .Sotiú. na 
quantia de rs. 4:935gOO'):eoDvidoppr.e«te aos 
are: pretíndentea a sua .arreaaticão a apre- 
sentarem iuas propostas em cartafeehada é 
cm direcção ao dr. Inspector Geral,'dá linba, 
dentro do praso de 30 dias, a contar da data 
deste. Aa planta*, bases para O contracto e 
deacripçSo de obras, podem, em todos os dias 
nteis, dsB 10 as 12 boras da maolil, serem 
examinados no escripturio do dr., liiipeotor 
Geral. Ddclara-ae.qne nSo serâo.:açéitáa'as 
propostas qiia bio consignareis :praQO deter- 
minado. 

Eseriptorio da Companhia Ituasa, 4 de 
Fététeiió de 1S83. 10-^ 

' O secretario, A. de S. Néées. 

Tratiuncinto touratlvo das 
■■w-i-a: ■ 

aeadaa on Çebraa Intermlttentea 

^'tlüra radical cm três dias t \   :: ^: :  .;. 
'":'.  AÍiÍ(iBá.dequ.aeoa|ÍÍ.'MaÍDÍ»|<liilaéai^ Btoboto,^ptafa «ia^ d. Aurtr^^aa 

''^?rMC£eta!&^i^Tot<quã*ceamtri>oijsrdliud^;^>d^^ 
"^Own^ewxtjpliBiBasãbnalaurattleeleaTdeuaidfcaiteadmi^^^ 

'fSSaaa Sr^rfraanMriaquo a^uãladodr. BMUscourt s|oo 

. -   A  _ 
am eiasplo 00 sulphat? daquíalni 

RBediopara luasiSea. :<!'. j"'-'.',. 

ADVOGADO '--l: 

?«twiJfiíté';MlU;rB*]4elUUberlá^pehlfit^ 

-'.-jlitdlraada 
In^Unasaca^ 

•atoreiB ifWtflHala aoa«ia>apnso.. QM>do b 

:^rí^S^,M:^^^, 
pilaliuda 

-'- --''-yi 

o dr.JoloBaptiãtalde Ifòraca. cooarrega- 
se de todas aa inoamüedúas de sua :pròflsilo; 
tanto na 1* como pa S* instiuicia.'..'. ■■.^-■- -; 

CAHMO'59 .    >80r-4 

Ababia'.do.Kio lêlf 

CLINICA MEDICO-CIRURGICA 
o dr. Ebóli, lem seu consultório a raa de 

S. José n. 18. 
Cirurgia em geral e especialmente o tra- 

tamento das moléstias dos olhos. Emprega 
em siias opera^ffes os melhodos siSU recen- 
tes^ Ift—9 

- '   Pasto ~ 
Em uma facenda a21^1eguásdaéa(dtal, 

recebem-se animaea a trato, se onrkrSo,éa- 
tando doentes, a 31000 por inez ,-pode rébe- 
ber-se 600 animaes. por ter grandes e exten- 
sos pastos e magníficos apartadores. 

Informa por obsequio o tUm. ar. Cadete 
OalvSo em.sua ohacara das Perdiies, oanji 
Consolaçio a. 5. 
 12—U   d. 3 em 3 dias. 

Theatro Gymn^ão 
COUPÀIVHIA 

BO - 

ThtatYO Biorsio Stftafttlm, da Cfth* 
HOJTE HO^râ 

Terca.CelPa. IS  d» Veverairo 
QUINTA RECITA 

EXTRAORDINÁRIA   NOVIDADE 
Primeira Mprasaataglo da lindiariná oaaadla- 

«pSrata em 3 sotok, peama de dr/ HõralM Saapsla 
a autea do neaitro Canllar-. 

OS BOTOCPOS 
PBRaOMAãBWS 

Cammandadar Paiilo   ....     Sr. Xiato 8aUa 
Isidoro Barradas.   .   i   .   , 
Aoaatoaio' Bânts.   . ':   . 
JsBJto, Mn Albe  
Capitle yátáate  
Um nsrda do Hiuan   ... 
1< visitante  
2» dito '  
Si le Pilho, ràtàDeiro   .   .   . 
ré sigiin,  idea  
José, eaisairê'  
Paqneta; kaspeãbola.   .   .   . 
JoiapUqai malber da Palita. 
Qatteria-'Barata  
RÍtlBhB.aátãada deJoiãpUsa 
Hiti Sarah, ÍB(laia ai^aato.   .    D. Faaav 
ABBIC»,  ersida .......     D. Adalaiáa^ 

Uina negrinha,- TisitÃntes é *botdc'nd(u 
O prímoire wté paaaa-ae, aa sala priariaal 4a 

Hoata daCArte. per eeeãdla dá ^paUgMJÚ&ífa-     , •c., 
legiea., ..■'■;.!■   :'V' 
•cenarloa aiMN>ps4att<aia • '4a ssnai^ ''' 

' da"eBMt«— 
BiUMçamarsiM-.dapaHiae.iia BládaJaaaln    :..^V;> 

•■tra«TdlBsnBaatIla{Se.laata|islánaçaaaaf[rila    --<-'< 
d» pem, oaaa pelaMlasB k M^IM?^ V^^ 

■Ihti priaapia aa iapaslaiatt as^riiaáaa asas 

Sr. .Oalia 
SK-ilealBBi 
Br.^UeUa 
S^. tslabiia 
8r/-Paisàla 
Sr. Certa" 
Sr. UaaqalU 
Sr.'^Panaira 
Sr.:8abaaUSa . 
Sr.<PBlala ■■'■'■ 
D.H.:OaTBliaru,v 
D.LB*iaÍ       ^; 
D. Clalia    -W- 
IkAMU 

-■<'.; 
'.w.^-. 

aneiro >: 
siiá bittoria e^deasripcão'de'.rais;riãoMU, 
pelo dr'. Augnsio Faoito da Slóou. A Tenda 

' tio'èaeriptoricid»'CiinwH>-PaKlísfimo' 

■^^^ 


